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SANTO DEL OIA.-SonM» Pedro mr. 1 Roberto abad del CMtr. 

á 2 7 * 5 0 p e s e t a s 

N U E V O S D I S C O S D E T O D A S C L A S E S 

Objetos p a r a r e g a l o s . M o n e d e r o s p a r a se f lora a l ta n a n e d a d . 

O R A N O E 8 " o " < D A " © I O N E S 

9 , Q U I N T A N A , 9 ( l un fo cq l l e f e m a n d o ) 
N O T A ; ü l t l m o invoato, so componen discos rotos con oompleu porfeooión, 

MÉDICO E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
V Í A S U R I N A R I A S 



R e c i b i d o e l comple to su r t ido de n o v e d a d e s en 
L A N E R I A S , S E D E R I A S y F A N T A S I A S algodón 

EXTRAOKDIMHIO SURTIDO ESTAMPADOS 
S e c c i ó n d e l e n c e r í a á p r e c i o s a n t i g u o s 

M a d a p o l a n e s T o l r á , existencia en todas sus clases 

D r . TUTAU.—Enfermedades de la piel y cabelIo.—Consejo Ciento, 283.-De 11 á 1. 

P í í n Í P n 5»,OI 'P ' I?J '»ph especial par j V i A S UBISTAIÍJAS y S ^ F I I ^ S . Jo -
^ l í U l t a O m 1 a¿l£lLiU vellanos, S. Hay consulta eCuaómica de 7 á a t o c h e 

D R . M T A V A H R O 
C O i r 3 ü r . T A G R A T I S fio I * 

' """" "" 1 '"* 
Sífilis recienie y anticua. — Curación 
completa' y (radical. TAJ»lIJE a i a , , 30 

1 y do 7 á. 8. — Diao festivos solo de 11 4 1. 

D R . C A 
SnronaefiadM de l a p U l y de loa 6Ts*mm 

Í»nltftles OODBnlt» da U y media á 1 y 
• 0 4 7 . Cal le Tc l l e r s , a." 28 . eutrvaaeio. 

D r . T O R N E R 
déí Hospital de la Santa Cruz. Via» urluarfaa y s i f i l ia . 
Pza . Rcgomir, 1; 2 á 4¡ económica, 7 á 8; festivos, 11 á 12. 

BALNEARIO DE PRIMER ORDEM. Temporada de i.0 de Mayo á 30 de Oeíubf 
Situado entre la estacióil y puételodé Caldab de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la re I de Barcelona: — — 
Distancia de Barcelona:¿En tíea-Uffero Choras 30 ra.; en iren correo, 3 horas. 
AffoaS minero-medicinales, termales de 60*, alcalinas, hicarboñataáas'siSdi-

cas. Sin r iva l para el r e c a í a , la diabotes y afecciones del e s tómago , h í g a d o ' 
bazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus den.--n.Sendas 
A d m l a l s t r a c l ó a : R A M B L A do las F L O R E S , 1S, entros^^Io.—BaMWLaW* 

L A S K U X N A S D E M I C O S T V E I T T O . 
. , :b£T OIJA.XJSI'-R.O. OCatS taaüB ttpacOW ttliatrad» con üran numero de firabndos. 



valederos para visitar la Exposición durante los días y hora* de apertura re
glamentaria, fisl como para las fiestas y actos públicos que se óeleoren an e t 
Palacio de Bellas Artos. w i / i x x v l l4 ,J¿{j¿ i i j i l ¿ i d . 

De venta en el P-lacio de Bellas Artes, Ateneo Barcelonés, Fomento del 
Trabajo Nacional, Casino Mercantil, Clr> ulo Ecnestro, Circulo del L iceo , S a 
lón Pa rés , Circulo di* la Unión Mercantil^ Fayat)» C ft ' l á , Reiff é hijo, v iuda 
de Pedro Ll ibre . Casa Cnspinera. Casa Mass ma. Sucesor de Atíria:cmma, 
Maison D o r í e . KIOFCO frente ú l i calle d é l a Unión, Kiosco frente al Hotel C o n 
tinental y en los principales establecimientos y Sociedades. «-nrr 

1 

X e a i r e J C r m C l I í a i ( . « j a T a i a j IB reprejeit^cH da lajonlal obra romántica 
• i i a i i en 4 setas, dol Srun i f f 

C 3 - X J T T ^ 1 E S I r f c . Á . 

L A R E Y N A J O V E 
Prolasontets: 

MORAGAS y ALA 
t m í n r ñ XIRQTJ. — Dlr»etT 
ARMA.—A la1»©.—Demá. diujníní 

Stnfor OIMENEZ, - Eaccnrtar.fo»; Vli,OMAT?A, 
i'nsr. tarde y n(t: 18 y 19 rtprrspntsclón» do 

DespatK en comptadurfa.-DHIana, 1 de MeIJ, fesla del Trevsll.—Fuidon» eNtri«ordin*rla«.>T«r> 
de: La r»ynii jove, 1.» royn» v»IIii.~Nit: La torre déla •n«to«, La reyac Jove.—Olraecres, 
beneflri Gonlu: La oambrara, La zayna valla. 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 4 ^ ¿ ^ S ^ é & Í S ^ Ú ¿ ^ tumo: La 

O K - -A. N O I l T a J M A T O C I ' H . A . F O 
HOY, SÁBADO, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE. 

• entre lae que figuran: —— —.—-

R O L A N D O E L G H A N A D E H O 
«•trenada ayer con un 6xlto colusal, y ciltlmoa días de 

_ C O R R E O D E L Y O N 
En la prójima semana, eatrom do Ij-a, e>clarl p o U ^ x ^ ^ » ^ 0 0 metros), tji». t-om-x 

UkÍÜ«.»UUÁ (1.0QO metro») f E 2 t O o n c t « LÍ»OII T o l B t o y , Unica en EapMd.i 
y exclusiva de esta empresa. -ra • » TT T A "O TT c a 

, — K - £ü C I O S i ' C P t ' X J I a ^ s . l C E J S 
Palco sin entradas. 1 pesets.-Prefersnda, 50 céntimos. - Platea. 85, - Primer piso, 15, y Be

sando piso, 10 céntliuoa. ' 



4 * 
,,ll,«»«*l»A X t f i ' M a a Corapanyfa dramática del actor PERE CODINA-— A»nl, dls»«W«. / 
A C n u a C V d l i i e d carre2 |a ^Llica Regionallsta.: L'ldlll draroátlc en dos ncte* do 
Santiago Ruslfiol, E l pati bUu. — El quadro dramátlc de Pompeu Creuhet, x.a raorta i ' I sainet, 
Z.'asa dal hortoldi. — Dinmenae, tarde V nit: L'nbeüa, perdnda, La morta, Joveutut, Mentra 
Olairuar y r a alegrria «no vaaaa. — Proximament, estrena de t a vorga del mar, de Santlajo 
Rusiñol. — So despatxa en comptadurfa. - - — m 
. • J ' f t l l t rn T í v n l i Compaflla de Opereta y Zarzuela. -Síbado, tarde, é las 5: •ajanan 

* *vw** a# Ayo», aanoarílloa y agruardlonts, riltlma en vermonth de ta 
" ^ — a — — — ' atracción mundial •• i 1 ' 

y Cine. — Butaca con entrada, 50 cénts. — Entrada general, 25 cénta. — Nocbe, á las 9 y cuarto: 
£lm4tedo Gorrlts, la opereta en dos actoa y 6 cuadros, de loa señorea E. Q. del Caatllio, P. 
Norieaa y J . Tellache, muaica de loa maestros Luna y Escobar, 

F U £ 2 3 * S " X * s s 
I G I B L 

Butaca con entrada, I'50 peas.—Entrada general, 50 cénts. 
T o a t f f t HA T ü n - i r n ü a A a a H .y, aíbado.—Tarde, < las « y media: «olln*» do vlen -
A e a i 7 0 a e X V O V e a a a e S to. - Butaca con entrada, 50 céntimo». - Entrada gene

ral, 25 céntimos. — Nocbe, á las 9: I .* E l principe amarillo -2." Estreno en este teatro de L a 
alegrriauna paaa, de Santiago Ru&lflol v Morera, por Julia Velasco, Ricardo Qlioll, Manolo Fer 
nández y Enrique Kamo8.-Domingo, tarde v noclie, dos grandes funclonea: E l prinolna amarilla, 
XA aiecria «¿o» paaa y MoUnoa de viento.—Miércoles: Beneficio de la primera tiple cantante 

Reprlise de La vlnda aladre, con decorado y trales nuevos,—Estreno de Bola en ol mundo, de 
Serafín y Joaquín Alvarez Quintero.—La iiatrla ohica. 

E l d o P A d o T»»*»-" *• CataJuña.—REPRESENTACIONES EXTRAORDINARIAS de Mauwa a>uw |a c,)rapaafa dramática Italianu que dirige el eminente artista 

F K R E U C C I O G A H A V A G L I A 
Hoy, sábado, no hay fíinción.-MafianB. domingo, tarde; Accediendo á l is deseos da mu

chas familias que no pueden asistir al teatro por loa noches, el emiaento artista Ferruccio 
Garavaglia representará, por última vez, la gran tragedia en 6 actoa. 

en cuya obra alcanza un verdadero triunfo.—Noche: 2.1 representación do la Iragl-comedia 
eo cuatro actos, de Calderón de U Barca, .v,. , ._„ _.R 

L ' A L C A L D E DI Z A L A M E A 
Lunes: Ultima de Moda, la grandiosa tragedia ¿ i i M CíAiít a K AíC'*'^ 

con decora.ui y vestuario construidos exprofeso.—Se despacha en contaduría. 

• P A B ^ v i n t í v ' t t r t r r i a CompalUn Bassó. SábaSo, 29, inauguración de la temporada y debut-
ACAMW wxia.uvi«i> de hi compañia.-Estreno en cate teatro, del celebradialrao «auda-

• " vilie en tres actos 
X . A S V I U D A S A L E Q R B S 

gran sesión cinematográfica.—Precios econrtn:icos,—A las 9,—Mañana, tarde: Paroolto y Z>a te
naza,—Noche: Doña Olarlnas v í;l aoato da la Condeaa.—Lunes, gran vermouth.—Se despache 
en contaduría. 

G r a n T e a t r o E a p a ü o l í)Ir?a'0^0VaP^8yc,Te%?oocdbet"Es•^ec,ácu'oa8orn• 
C A V A U E H O A . S W A I S R O N B Eitrajo moflerno 

Ilusión, telepatía, aceptación y tra ismislón del pensamiento, barómetro humano, gene
rador de temperatura. 

MaBana. domingo, funciones tirde y noche: Fíl CAV. A. MAIERON!, con nuevo programa. 

" P a a t v n T { f i n n 0,n• Enater.-Gran compadía córaico líric» CUBELLS-NIUB^T^Hoy, 
X e a i r o X i J r i U U tarde, á las 4: l • La oaelta blánoa.-S.' t a » oampanadae,-Noche, 

i las 9: !.• Tabardillo.-2 ' E l contrabando.-V El aplaudido ventrílocuo • ——*——«« 

¡rey da la risa!—4." Entreno én Barcelona, 

adtira cómlco-lírico-fanUstlca-polItlca, letra do los Sroe, E. Prieto y P, Hiera, míslca de los maa * 
tro* SM* Qolsland y Ponrak -

jmm&Bm»' LL»» " f "' •sinos, f. «bu) ¡mnciünin 'atnMg '.P̂ nutrou • • •m... 



Teatro Nnevo 
timos. — J.» t « loe» T 
|<BrO<Jla de La Corle 

oSf/ínaS e/b 
estrenadn nver.—Z,' Reprlae de la t- n «pltudida operen buln, 

Domingo, grandes secciones tarde y noclia. 
pretentada tal ciml se estrenó «n este teatro. 

Teatro Apolo 9j 
y el célebre 'irn 
tas en 5 acto* 
hijo de la marqnasa 

Ponillllra«9 funejones.—8 draiaaa. g.—H«y> sáoado. 
B. —A la» 9.—Kl nuevo drn/na en 5 icios 
E l ) U n o D E I i H m H R Q U E S H -

L A M U E R T E C I V I L fflt d ^ ^ ^ t ^ p a ^ r ^ T ^ 8 ^ 
y La uñarte civil. - Noche: La naarta elvu y E l aua do la o.-.aa. 

'•CIRCULO DE SANS" 
PuDclonee pira lo* días 89 y 50 Abril.-Cirati eompaflla de zarzuela y el actor transformlaU, 

T O JFe JGB ISS X 
Sábado. SO.-Noehe, < lus fl y 514. t a mesa da muían (2 setos), S i posta da la vid* (t acto). 

AI/or»o Artcnga.—María Casóla, recién llegada da AmÉrica.—Juanita Fernández.—Enrlquats 
Torres.—Dos números por TORBSKI. . 

Pomlnso, 30.—Tarde, 6 le» 8 y cuarto.—La tratadla da Pisrrot.-El amo da la ealla.— w r"*ÍBta de la rlda.—Dos rrtmeres por TORE^KI — Nocbe. á las 8 y RH. Bl oonda da L«xbm-
tir«o.—M.iria Csaols. .1 mnita ^ernáníl•í.-Alfonso Artea^a.-tl barítono do Opera, Pedro 

Cora y el tenor Alfonso Vidal.—Do* ndmero* por TORK.SKI.—Se despacha en eontadnrla. 
•Pna+rir» f l ^ m d n r t "0''• sábado, noclie, días 0 en pu:ito, funclfm monstruo d precios de X e a x i O l / O D U U O especial. - Enirads. 55 cfnllmos. - 5 actos. S. - Colosal projrama t.'KolInoada vlanto. — í.» Loa viajas da Oolltvar, colosal pr«<ent"ClOn. — S.0 Kstreno en Barci;iiiia de la zarzuela dramütlca, en un act') ytrea cuadro*, letrada lo* saRorea Juan Pont, 

— • ' • música del maestro Antonio Ubedai 
X - . T J a S 1 L . ¿ * . J E T A . 3 3 ^ . i a A . 

Mañann, domingo, oitrtordinariaa funciones tarde y noche.-En preparación; La tierra del aol. 
Se despacha en contaduría. 

J 

M U S I C - H A L L 
Mnsle-Hall de Moda. — Bl sitio mis elegante y cómodo de Barcelona.— Panto de reunldn del 
piibllco selecto.—HermobO Salón raver.-Servidor-, de primer orden.—Grandes bailes 4 to
das horas.—Todos los días secciones populares: Tarde, a laa 3 y 1(2. Noche, i i*s 9.~Pracios 
económicos. Becoloco» eopaclalu»: Tarda, A laa & y 3j4. JCoolio, ¿ laa 10 y lia. 

MÍ, mnm DEL PROGBSRIB VEBDE « p s o e m í n f l mmm 
T R I O d e H O R M I G Ü i T A S * T R I O d e P U L G A S % 

por la Sacarina. Sarqnaritay Lnlú. •> I * Walktria, cioaoba del alo y Bella Bebé, 
— — — Suceé* Inmcnao de la hermosísima M A R , ( A I j A . I T A . 3 i T O — — -

Ultimo* días ds la célebre artista, por *ua danza* y garrotín, 

E l fixlto d e l d í a . — S u c c á s s l ca l fo t l co . — E x l í a z o f enomenal . 

del apropósito lírico-bailable E L E N F O Q U E escrito expreumente para cantar y bailar la 

h 
La reine del tango.—Alta •lealfpsl* -aracla, ehlo y hermiaura. 

X j u n e a : D o t a u t d o 1 » BEXJIJA MAR-IUOIÍA 

Teatro Triunfo Cine y Varletés. Sdbado. asdeAbrll.-A la* 8 y me 
día de Is noche - Colosal programa. »o proyeclar4n 
5 , 0 0 0 m e t r o s S f r . f f i Ü ? ' " • 

íaltedore* excéntrica. -A petición del pdblleo, reaparición de 

balleriii exeér. 
trico.—Precios: P r e f e r e n c i a s , 30 c é n t i m o s . — G e n e r a l e s , i s c é n l l m o s , 

Domingo, grande* (unciones, terde y iwebc. • i HI. •• 

http://IjA.ITA.3iTO


6 
rp—«i- fz- i n . s f r r e » w f % Hoy, «libado, d la* 3 y media, tarde, ¿xtto sin per de lan 
•a>ocib¿W« a í í S J g.-alonessencillas, dondi: por 10 céntimos so dan atracclme» 

«erdad.-NeírltH andjolis. Estrella Cordobesa.-Lá porodla de éxito B I conde de LodebutKoa, 
t a pular».—A las S y media, tarde, y 10 y media, noche, especiales, 

T o d a s l a s a r t i s t a s * T o d a s l a s a t r a c c i o n e s 
* I * A . S 3 P U L O - A S T R A P E Z O I D E S Traoeelo eieganie ^ SAO^PBdo malicioso . Trapecio laieiiciOQaflQ Bella Palmesana Bella Liliane Bella earaiBla 

— íamlsa rosa .^ -camisa Blanca.- camisa celeste — 
^ B E L L A G Ü I L L E M con s u p icante P U L G A ^ 

M A C H I C H A d i s l o c a n t e á ¿ o b l e - p e q u e ñ a v e l o c i d a d 
por L I L I A N E & P A L M E S A N A O C A R O L A O N E G R I T A 

Manan», domlnjo, i las l l éaftana, en vfsta qne el pfóiílntó pasadTdoihiiiSO se anotaron todas 
las butacas y entrada*, se repetlrd OM el acreditado «ermouth el de éxito: j» ¿ ' í i - l i f - r i . ' 
^ Pino a.», puerta U» la Flao 2.', pnort» 2.» T 

^ p o r n o l l a . O A R ^ t g l ^ A j | p o r B e l l a . O X J I XJ X-i B ^ 

Í B e l l a . I J I X J I A N E o o n 

« a e L», pnarta t» 

B o í l » P A I J ^ K S A J M A- o o n 

riap 1,°. pnarta 2.* 

Prepararse para el próximo oía 8 ús [liap. Que denotara la que queréis tonos. 
T e a t r o T!«T»aft a. (f'rfenteXa/íl.VeAáSj!-2 Oran compsnía de declnmnclán espanta, 
a.ca.bAu A B p t u S ü i dirlalda por el primer actor don Cecilio de la Ves!a, de la gaé fbf« 

man parte la primera actriz dofla eiiaa del Castilio y el popular prin.er act ¡r conixi J )n :-,diiard» 
Tarrea.'-i'arción para hoy, sáb ulo. nnche. á laí& 11 punto: Estreno en B.ircclona del arama en 
7 acto» y 12 cuadros, de aran apant', arrecía lo A la esce.ia por don Auifnsto Fudis Arbos, 

E l i I M P E R I O I D E X . A S S O M B R A S 
ó Loa misterios de la laqulololón. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L --1 IÍDILÍH, 7. o TOUSS L9S íi!88 m ñ Y HODjiE: 

H U E L G A D E C O U P L E T I S T A S 
Hoy, tarde y noche, 

¿randloao éxito: 

y otras 35 api 

Gran troupe da varietés en la que figuran: 

andidas arti tíitas'éspánolas jTextrañjerüs. 
O A L L I U A 

U B E R T A O . - C C VC'ÍITA 

ATKAOOIOSES 
Varietés - Conoert 
Tarde, 4 Us 3 y l|a 

G R A N E D E N C O M C E R T 

- MUSi:-Hilt PARIPES, U'-CO ES BAHEELim -
A S A I . T O , I « 
Ti¿:t.I¡£Oí;0 2,4 9 1 
Moobj, a loa 9 y lia 

Gran espectáculo por toda la troupe ttalo-Franco-Esparlola, tomando parte 
E L G R A N T R I U N V I R A T O S I C A L Í P T I C O 

EHEHTO II m m C E L ? La Bella MU61ÍET 
XJA. P U L , O A. XJS. lT .o rmlO"u l t3 , . 

H a E I T A Z O E a ^ j I j A . ATR-A-OOION" M U N D I A L . 

L a s 6 V I Ñ E T A S 6 , s e ñ o r i t a s m u s i c a l e s -
Alternaré en tan arande especfdeulo: EÍTrio DpLviONTE, la ítoile LYANE DE MILO, 

BEATRIZ CERVAN I E S y toda la derais troupe internacional, resultando t-l meior pro-
fe. ¿v1 •)•- arama do Burceiom. 

M l i r i i S r í a t a c a s g r a » ^ 



MUSIC-HALL IGISJOL, 3 
ÉXITO DE LAS TARDES ALCQIÍES f - ' i , " " " ' 

HOV, TARDE: E S - n A T O I M J Í b i cgtrrÚC & S O L S O N A con su PULGA * ^ 
D U v . V . C d ¿ GABV DE fRADAS, estrella Parislenne 

Xoche; La zanuelIU en un neto, lllulod» Bfii»¿{íílii 

EKTBAPA. I . inRB. Buitaqrtat <l« primar ordea. nVTACA» OBATIH 
—waiiiini —HIIM nwHvmmimKmmmsmammmm*mmm^mmm0mmwK^mím)0HmmmBmuammmmmm*£0mammmm*ammf'~. 
H r a n f i a f á Ct^nf-nct n r i t « ( i 1 r-ATALAN.)-R8miiia Santa MAniei. 8.-u r a a O A Z e O a n t O D A r B S U Orajes ballntodoa losd a^rem orqnajti. ir,, 
martes, lueves y .-úbadoi, —Bebldaa de marcaa nereditadaa.'-Realaurant de primer orden, aervida p°r 40 simpáikas g fllsiinguicss seQoritas, 40. - iwa ce m i Ifioiiíca, 9. 
Gran Café Apolo ^ r 2 ^ t f A ^ o ) a = a t r ° Concierto y Ciño 
• • ' - todos loa dlati tardo v nnche. 
— — Oti í o e x t r a . ; » e > o é > n t l m o s . — E r i t r a - d » litore». '••iiiñt r-
O r n T i (nnfwi rto, f tATr t l In . Pnralelo.-Conclarto y baile de soelerlud. farde 5 noche, w a n u u*3 W V H H » Debut de la elejantecouplctuta y tanguista LeCociicrite 
c a a ? z o ^ 2 l ? E ^ W ^ 30 c a m a r e r a s , 30 . - E n i r a d a l i b r a . 
í l n . f p (IA 4*14 ti i-7 Calle Mariuíajlel Duero, IOS. al lado de Le Maraville-arende» con-u v w n U A ^ i clerio» todia los d¡a» piir elevantes arllaua, lodiie de flraii *KÍto.-
^il'^^Ter^ MAGNIFICO FOyER y SALON DE BAILE 
S o r v l o i o o 8 m ® r c u i J i » l m o p o r 3 t « l ® o a r x t ® B o e r n a a r e r a s , 3 1 , 
S i n r a m o Moy. aábadn, jra idhso programa.—Estrenos: «Voso misterioso», >La lección», . f x v i a m a . u jn^e, del pin,or,, 

R O L A N D O E L G R A N A D E R O 
«La pelea en la escuela*, «Los doa lardlner>>a> y otra*. 

la COLO- I IONFL SAL ATRACCION, el hírcule» del slalo XV, lUIV/IÍU». 
ft, R AMBLA XBTVnzOB, «.-Hriy, síbado, aran íxlto de 

Qrandioeaa mu«atraa de simpa-
11?. '"^ culebrea gimnasias 

RIEKLES n.f.,u?op,aV.11̂ ,!Srta,ddolr-'PETIT BERTIN t ^ * * * * * ! 
fRANKOKOS © ^ o x l m o a ? ? o ^ r e £ « i s s & 

Maftanai domingo, jrandloao metlnée, de I I é J , 

otable atracción 
c l « a i n & . 

S a l a WCor-nÁ Oráis verletats i les grates. - Oran proorams; «Nefclanl aense entra. 
o a t a O A e r v a .iv«i.. .KKfrclala de berabera á Ne*-York> íunlca d Eapanya), «Feste i la 
Colonia Qlicll», .Bebé (d locha de mans> yalires. 
f H n o m a t A t r - r a f n T R p U n c m t f f Rambla Centro. 8« v 58 ~D"« Intereaenlee esfre-
V / m e i I i a i O S v X a i O a e u o g r a i L nos. Sesión escoda.-Lunes. I.» Mayo: Estreno 
de la admirable y seductiva ttelfetila <6dad pelIjrosa>, Intcrp.etada nagistrxlmeole por loa mis* 
noi acterea de'Les tentaciones de la gran cmdad>. •^oí too 

Hermoso programa de peliculns y grandes afracclonea.-Debut de 

Ecróbatas excéntricos.-Exito sin Ignal de los doetiatas de canto y baile 

• H E R M A N O S G O N Z A L E Z * 
Succéa i lia elegantes y hermosas arliataa alemana» 

• S I S T E R S B E L L A T Z E R * 
con su notable trábalo de aniillstas y trapecistas. — Bl̂ genlal artistajranef irmlsta 

tam A lt cual trabajará A las 6 y niedla y T l a T n y f e4i«vn.0í,hVĴ Â .̂K̂ '̂ '̂̂ '̂̂ -Meflana. matinul del i A 1, tomwdo parte RAFAEL ARCOA.-U sala asté perfumada* csintectada. 



8 •A H íí 
T.J». IWf t fn WÍTls» Puralelo.—Todo» les dTes, (arde ynoche, extraordimrles seelenes deCt» 

„ T T . „ ne y Varietés,-Hos», tarde, debut de la simpática y afiraclada couptoo»» 
ta BLANCA GOMEZ, melodía, arte, chic.-Oran éxito do FELISA FLORES, couplctlsta bailarina. 
Ruidosas ovaciones el eminente y sin rival ventrílocuo. 

G X * , ÜL I t t r l E 3 R . I 
^— extenso y variado repertorio, lujosa presentación. — 

isíae.-aíitíyí'S 

K u r s a a l 
de y noche, lona que da la 

Centro de reunión de la aristocracia barcelonoaa.—Hoy, 
sábado, programa especial, con los estrenos:«Laclemen
cia de Ábrahafiu, .Americana., .Los abanicos de encaje». 
• La ta<|ui2raf.-i> y otras de aran novedad.-̂ Seslonea, tar-

NOTA: La única casa en Barce- £ 3 J "Q" última creación, de 
proyección con el aparato la óptica científica. 

Riera Alta, 22. — Hoy, sábado, flrsndes estrenos: «Amor de 
•La clemencia de Abrnham», •Lully-,'Un señor demasiado 

la India», 
cui1o»o>, Cine Victoria 

• La ausestlón por el médium-, éxito de la jírandlosa película de'gran aparato, 
R O L A N D O E L G R A N A D E R O 

^ Ü ^ X m i O L I V E R T R I W S T I Z ^ T ^ ^ n 
ídela mañana con extraordinario pro- | f | pifiiQT^ DPI < firama.—Lunes próximo, ruidoso estreno: ^ " im.Ue\tJ r «-fc-IViE^V/«>fn. 

H o y , aé.toB.cio, g r a i i d l o a © o t r o n o a : 

La elemencta de Abraham Lincoln - LulH 
«El valor de una muchacha', .Carta de luto», «Un robo de cinco reales». «Bebé prestidigi

tador-, y otras de novedad. 
Maflana, á las 11 y media, gran sesrón vermouth con programa extraordinario.—Lunes, 1.° de 

Mayo, estreno de la interesante película de la renombrada casa Nordeslt (800 metros). 

V a s o 
•Encontrado su campeón» 
y otras. 

f ! f l i n T 'nnn ' i f l . i* Ccra> 9I> iuntoáli Ronda San P«-V m e J T O p u i a r bin.-nQy. programa extraordinario: L a l e c c i ó n -
m i s t e r i o s o - R o l a n d o e l g r a n a d e r o 

Maflana, de I I y media d 1, sesión matinal. 

S a l a . ArWi ímfS tU» s*n Peb''5- Sucursal del Clns Victoria.—Hoy, sábado, " ^ ***ts,o."«<»"tv srnndea estrenos de películas de t >das las más acreditadas marcas del mundo.—Todos los días sesiones continuas desde laa I de la tarde á 12 y media de la noche.—Mariana, sran sesión vermoaih de 11 á 1 de la raatlana, con extraordinario programa.—Lunes, importante estreno: 50 minutos de duración, «La edad peligrosa». 

Gíne G r a n V Í S CORTES, 545, entre Villarroel y Casanoóa, Cortes, 543.-El 
s A u - w * » * » » * » )0cai jnjg cámMio, la máquina más clara, programas varia-
| do». — Hoy, viernes, aumento de programas con estrenos. — Seccionea continuas tarde 

y noche. ...Tr™'; 

C i n e W a l k v r i a "onda de San Antonio (esquina Riera Alta). - Hoy, sábado, grendio-ww «<*«Ljr» * » so pregrama de estrenos: 

• La carta de luto 
•Fabricación de abnnlcos 

y otras,—Todos los días grandes estrenos. 

C Í O I - i i O . C 5 0 I l . o 3 3 L 
Toni no quiere se case su hermana», «Tommy y Lili», ule, única en Barcelona, 

1 3 S 1 7 Z % A . 

La muler del pintor . 
y éxito de la película, única en Barcelona, 

!33 6 0 5 , G r a n v í a - C o r t e s , 
_ (entre paseo Gracia y Rambla Catalufla Cada sesión se perfuma y desinfecta el local.—Diariamente más de 2,500 metros y 2 ó 3 trenos ile películas de las mil» acreditadas marca».—Programas expléndido».—Hoy; -de una fastuosa película de colores LULLY y •Actualidades» num. -¿S. 

MAÑANA, DOMINGO. ARISTOCRATICA MATINES DE 11 A I . 
: Estreno 

Frontón Condal l"''"3, á ' " í * T.Doa. Srandea partidos. - Primer partido.-Ro/os: • * w « w « t WWUU.«M Herma-ros Cazalls.-Azules: Sarasda y Landa -líntraa», l'50. .•Ño-che, d las 10.—Gran partido extraordinario. - Rolos; Petit Paslego y Carrera*.—Asule»; QabrU f BravasvPalcos. T'üO.-BuUcas, 3'50-Bntrada 3 pesetas. 
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^ B A T U R N O 
P L A Z A D E A R M A S D E L 

Próxlaiamente «pcrtnra con toda claae da diversiones f sports notferooe de riltlma creadan, 
dirigidos por el reputado director fleneral 

p a r q u e ' 
P A R Q U E 

L o s Ura l e s , M o n t a ñ a s Rusas , Water eí iut , Cabaret du Héan t , 
h a o í d a en e l P a r a í s o ? los Sup l i c ios del InBerno, P a t í n s iglo X X . 
i anzan i l en to de g ran s e n s a c i ó n . Aparato de d laers lones m a r í t i m a s , 

T i r o a u t o m á t i c o con a r m a s de a i r e compr imido ? Flober, 
ha F lecha de los c iga r ros , T e l é g r a f o s i n I i l lo , s i s t ema M a r c o n l . 

Oiwsdaa «onolortoa por una da laa mejores Banda* mllltarait. — Oafé, leeheria y hor-
obatoria con eamerad» eervlclo do Injo. 

Abierto todos los días.—Entrada principal, por el Paseo de ta Aduana 
N U E V A P L A Z A D E T O R O S - - D o m i n g o , 3 0 A b r f l 

_ _ Q O R - 1 D A . D m T O R O S 

MazzanHnlío ^ Reíampajuiío ^ punferer 
8 T O R O S D E S A N T A C O U O M A . - A L A S 4 E N P U N T O 

M n n H í a l PA.1a.nA Concierto Simtoai )d'»s :OÍ díai.-Cibiertot Jeada ptas.S'5X—LM U u a a i a i f a i a u » viernes.b julllabalso-Sábado, raeml cofrloatr veíetarlano. 

Conciertos todo* lo* dlaa 
por loa profesores Mun-

Gonclortos 
G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s 
ner, Font Tormo, Valls y Lamben. 
g r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l c A a g m u a i c a l o a . 

I > i v © x - s i o i 3 . © s o p a r - i : ! C - U L L a i r e s 

S o c i e d a d " E l N u e v o O a v U á n % c ^ ^ 

S o c i e d a d " L a P a t r i a C h i c a , , ^ t ? ^ ^ 
dos.-Servicia esmerado por 30 elejlantes camareras, 30. — Rentaurant de primer orden. 
T . A C 3 - . « . A 3 N r I V X A O i S H C I I I - O H A . 

San Pablo. 8!:. principal. — Todo* lo» días gran concierto dé Varietés y bailes de socledadpor 
ora nutrida orquesta. — Nota: Por acnpllacidn 9 me¡ora de local, en breve ae trasladará La Clrau 
¡¡achicha d la calle del Hospital, n i , denomlnátidose Palnls de Fleiirs, con frondoso» lardlnes, 
•atfnffieo salón de bulle, cahld» 200 parelaa, arandloao y cómodo «alói da espectáculos, aciumdo 
ana eminente troupe franco-eapaflola. - El aervlcio de café y restaurant á carjo de 60 lindísimas 
sjjorlt»». ^ T 5 « - . w « V » é n « " «ao Pablo, 99. — Grandes bailes, tarde 
O O O X O C i a C l J - » » X J O I a O * * * * » y noche. - Mnrtes, lueves yaábidos con 
oroueata - Café licores t Vinos, de las meiorea mnreas, servida por elefantes seilorltas camare
r a s - Síbado. 29. Inauíuracióa del Jupe Culolt» (falda-pantalón) por las señorita» caoiare-
raa. LA JUNTA. , 

BnaA. 

En la* 

Ooaervmtorlo Meteorológto» de l a OnlreraldaJ — 28 Abril. 
NUBES. HORAS I BAROM. A 0» 

i'd- -
78V59 

__7M'Q8 , 
XBMPBRATÜRAS._ 

nmMrara-lOIRECaONiKUMBO ESTADO 

ot 

Nuho-io 
Cubierto. 

Neblina, "H'Ó'iSom» i r i T 198 
.oab, IB-filRefl 10-91 Kilómetro». 

«•Mal Sír'W» m i . - S e PODO Alai S'ÍC.-Sala la luna ú la* 5'SO madr.«-So pone A la* S'IO tarde 
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39 üe A b r i l fio 1011 
L a monarquía, sobicrno de uno solo, parece haber sido el r é s i m c n domi

nante y casi único eu la historia de las naciones; en realidad ha sucedido todo 
lo contrario. Quien menos ha gobernado, aun en el rég imen absoluto, han sido 
los monarcas, según lo demuestra una superñcia l inspección histórica y la 
misma expc r í enda contemporánea. 

Tomando por ejemplo las dos últimas dinastías que han reinado en nuestra 
patria, puede asegurarse que de la primera gobernaron person dmente l a na
ción dos monarcas, Carlos I y Felipe I I , y de la última, todavía vigente, el fun
dador, Felipe V . LOÍ demás dejaron el reino en manos de validos y priva ios y 
menos mal que uno do ellos, Carlos [ I I , supo escogorios tan bien, que su reina
do forma un oasis en la historia de los dos últimos siglos. 

Huelga decir que existe una radical diferencia entre la época anterior y la 
posterior al establecimiento del rég imen constitucional en España . E l poder 
gobernante, que antes estaba concentrado en el trono «y sus alrededores», se 
rifurcó por ministerio de la ley en tres poderes: legislativo, ejecutivo y jiidf-

cial, sin perjuicio de colocar su centro de gravedad tan pronto en uno como 
en otro de los organismos del Estado. Los reyes reinan, pero han dejado de 
gobernar. 

E l problema consiste ahora en que no se cumple el rég imen constitucional, 
como antes no se cumplía el absolutista. E n éste casi nunca gobernaban los re
yes, sino las personas ú quienes éstos conferían tales cuidados: el favorito, e l 
deudo, el confesor, cuando no la-cortesana. En el actual tampoco gobierna cas 
nunca el pueblo soberano, ni sus pseudo representantes, ni siquiera los miáis 
tros, encarnación del poder ejecutivo, sino que alternativamente el poder pasa 
a l eleménto teocrático, representado por el Vaticano; al burocrático, al pluto
crático, al estratégico, por debilidad de los resortes constitucionales, que aca« 
rrea lógicamente el falseamiento del régimen y el cambio de centro de grave» 
dad del poder público. 

Cuando estos casos llegan, sobrevienen los conflictos de imposible solución. 
S i un Gobierno se propone plantear reformas que revistan carácter económi
co y rocen ó choquen con algún instituto eclesiástico, el interés del último es 
el que-prevalece y el gobernante tiene que volver a t rás , á pesar de hallarse en 
su legítimo terreno y en el ejercicio de sus más genuinas funciones. Igu.il suce
de cuando la oposición á un proyecto gubernamental parte de otra clase pre
potente en un rég imen constitucional que no ha logrado realizar su esencia; l a 
voluncad de este elemento social es m á s poderosa que la del que gobierna por 
delfiyación de la ley y se impone con fuerza irresistible. 

Estas son las consecuencias deque un régimen no oea verdad, cualquiera 
que fuere su naturaleza. E n España ejerce funciones de poder judicial, en for • 
ma y condiciones que no permite el vigente derecho público europeo, un orga
nismo social que merece todas las s impat ías y todos los respetos y, por lo mismo, 
el deseo de que esté en concordancia con la ley fundamental. E n situaciones ñor ' 
males esto sucedería espontáneamente por l a acción de los poderes constituido»; 
pero en Espafia, según llevamos demostrado, hace siglos que la gobernación 
del país no funciona normalmente. 
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sepia sesiín no vocales asocios en el imíülento. 
A las cuatro y media ocupa la presidencia el marcjués de Marianao. 
E l señor Lluhí loma la palabra y en no ubre de la p nencia encargada de estudiar 

las eniaienda.-i presentadas al presupuesto da cuenta de los trabajos presentados en 
este sentido. Fija ia oriectación seguida tonlíndo en cuenta las aspiraciones expresa -
Jas por los vocales y que además el priísupuestó sólo debe regir hasta fin del alio co-1 
rriente. Propone que el resultado de las votaciones que recaiga sea la base para te» ' 
solver los recursos presentados. Confiesa que los indresos no nivelan los ¡jastos; pe
ro para ello habrá la disminución de gaitos desde 1. de Mayo. Somete al examen do 
los vocales las siguiente^ partidas y enmiendas: ¿íil oi'^ai'.i'j joq or-nfir 

R . S B A . « J - A . S . 
ü a s l o s . 

Secretarios de Tenencias' dl^MartiflÚeoí* e^l s l j * i fineíl üfc»; 
Oos subjefes á oficiales primeros. . <({,3l6&-»caw oi»ír.9*9UD 
Encardados de In recaudación de cédulas personales. . . 
Dos inspectores de arbitrios. . . . • < 
Sección facultativa de Hacienda. . •'.0üf"1,'1.-,->:,Ov sofijea £í>'íij 
Dos recaudadores. . • . . . é . iw.y&i.sl C Î-Ĵ  
fihM lawilefMaitft^aBU L i i L ^ v i i i ^ «Í; w va iflaotodof}*oi3d 
Impresos. . . . . . v»i f ^ J • cfc^saS l̂ fc v.-msiOBtno 
Pasajes oé fránvias. '. . ." . > .' • . . '. . f 
Biblioteca financiera s *' . . . . 
Mozos-de limpieza. . . . . . . 
Arreglo de las dependencias de Hacienda. . . * h k l íqau» 
Automóviles.^., nch35not> «ons i rp ü -eeabet 
Personal de Consumos i , » í « , = 
Alquiler de los Cuartelillos de la guardia municipal 
Jefe de In8picdi}fl:|n'*abfr5ál.V íV-'"-'.» 9 S"* Ia ,va£2?dqí c 
Auxiliar práctico d« Inspección industrial. 
Alumbrado. . . . j vy 15 w oi.i-i09991091 .«DÍJAIDI 
Auxiliar técnico de jardines públicos. . . , ¡••j^ • 
Directoresiie mercados. V '. . " .e . .' ..J ' ? r ^ r 
Obras de ampliación da puestos en los mercados. . . . . 
Subvención al Mus. •> Pedagógico s j M ü q 
Material para las bridadas de cloacas. 1-dfl3;-^^(fQg .sn'Sill fozaü z-
Limpieza de las Clóacás. .. • 
Asiid'reforma dé niííós. ' . . . . . . . • i . ^ . ^ • w 
Subvenciones para la Beneficencia. .-'t/soii 
Material para las brigadas de aceras y empedrados 

^ U M i B l S r T O S . 
G a s t o s . 

Inmisión especial de aguas. . 
HxposlciÓti lntérnacrónal de Arte. . 
Auxiliar de Secretaria de la Alcaldía. 

v S e T o b r e r o a d é t e junte de Reformas Sociales. 
Oficial de Contaduna. 
Uimrdla municipal de á caballo. . • • • ,• • • • 
Cambio de pescad-ría en el mercado de ^.n" J^sé. . . . 
t labilitación y moWliarto para las naevas Escuelas de Arte. . 
•^cüe as graduadas para obreros y material para las mismas. 

Auxiliar pracüco de la sección de Cuerpo médico, . . . 
Obras del Laboratorio mlcrobioióglco. • • . . . • 
Encargados pintores de los talleres municipales 

Petetaa. 
1LUX) 
5,000 

IOS 
5,650 

f.C 
10,000 
7,500 

125.000 
258,850 

800 
2,000 
2,400 

434,480'20 
2,500 

15,000 
50,000 
G.500 , 
5.Í30Ü ' 

120,000 
6,000 
4,000 

25,000 ... 

76,000 
30,000-" 
2,000 
2,000 

400 

4,580 
18,723 
14.000 
25,000 

1,250;': 
10.000 

182*50 



8,800 
, 895,562; 50 

126,502'55 
45,000: 

50.000 
150,000 
89l520r20 

1 2 
Peone», «amento firadual • . é - i . > i i 4,197* 50 
Obrns de defensa é instalación de las aguad da Moneada. . . . 3,750 
Créditos reconocidos W3,4l9'49 
Pensiones . nmstsoi «•! é t . . 1 1 ^ 4 1 . 

Peaadores de Mataderoseoiov i» leq Bfcneimn'» oí efiaseil»-: m lanii 
InittiHnatOWS ewn':, . . . . oxa«fiiii^ BhsmaíRce iofl9e»l? 
Consumos 
Arbitrio» adiciónale». . iBro»Ja»¿ «ría» le» ioc • • > • 
pMd'fcto^deVcontráto de la limpieza del interior y Ensanche. . 
OAtataspevpoateq. tofo a<)ties ofriu-j M - o h y v w ¡9.'T«noqs» 6<{»i 
Sello nmnidiwiilonsfpT «ai sfa 8«>i««*ma eor«i>«8Bí*ee«íCXX>.f i ol 
Apf rtura de establecimientos 
Cal,-yeao y cemento. . . . . • • • '. . • , w 

Termina rociando á la presidencia que propongo H 'a Junta municipal que se resoJ--
verán los recuraos según queden las respectivas partidas no quepan el rocurao fr C09-. 

El alcalde no entiende bien lo que quiere decir el aeflor Lluiií y le propone que; 
presentí una proposición que puntualice lo que eianif lea. 

Se suapende la sesión para redactar la enmleiw».; .JÓ) »S ulica Is t-i oMusita ni enp 
Deapués de cinco minutos se reanuda la sesión y ae lae la proposición del seflor 

Llul*"í?Ílo-i»q .neíqiofi oi aollejncnoit sb-niilgei» as ie t'up ealti onortiH. i.>hf O 
E l aellor Mlr explica el objeto de la proposición, que es resolver el concepto de 

que «n cada tarila queden resueltas, las aolicitudea y recursos presentados ontra la 
misma. noína Isupa na otaii'-'••'•<• OU'MWJ!O&O1« teb íijjaq ' * ^ ^ . " L * ' ^ V 0 " * " * ^ * 

E l seflor Ferrar acepta lo dicho por al sortor Mlr y Miró en nombre de los vocales 
a4MMM(?'num «aaiaeol íi» adaílat aup >l Jb o^eq KJ ••( -

Entramos en el artículo primero, ó sea en lo» gasto» del AyuntamieniO. Hay en
miende». . J * ? s . 

En el capítulo 11 ae présenla una enmienda aumentando los 'gastos de oflc.na^ que 
asciMidért á 1.590,296 p saetea. 

Se presenta una enmienda sacando una plaza de ayudante práctico Votada en 1,325 
pesetas afecta á Instrucción públicai 

La defiende el seflor Santamaría diciendo que representa el poft de un modesto 
empieadojS 80' Uouhai i» fia 

E l seflor Lluhí insiste en «u punto de vista, combatiéndola, porque dice qua la Co-
misKJn de Gobernación debe presentar su propuesta, de lo contrario, el Consistorio 
no puede acceder 6 la demanda. 'a^n 

Rectifica el seflor Santamaría, alegando que está en las facultades de la Junta 
munlcipsl incluir ó excluir lo que crea conveniente. Hace cinco años que este emplea
do presta servicio v no cobra y es preciso legalizarle la situación. Pide, al fin, voía-
ción'flominal para la enmienda. 

E l aeflor Ferrsr dice ';ue, á pesar de creer justa la enmienda, no es de lá,ihoamV ', 
bencia de los vocales asocindos el nombramiento ó sustitución de empleados; asi es" 
que no puede votar dicha enmienda. 

E l seflor SanUmaría alega que como no tiene consignación en los presupuestos di
cho empleado, por eso ahora la enmiendo ae engloba en las colonias escolares y que 
por lo mismo los Vocales asociados han de decidir. 

E l señor Ferrer iqsiste en que no es de su incumbencia.,., A ,-
E l señor Santamaría propone que ae transforme la enmienda en que se apruebe 

la consignación en el presupuesto actual de 1,825 pesetas y luego ya ce hará t i nom-
branrienwia «"P * 

Se pesa á votación nominal la enmienda reformada en el anterior SÍntído. 

j . u^, j- .v/yciu «el ^icam/ucsiu que ae uiscuie y resuiianuo que la gei 
de lo» mismos se refieren á peticiones contra los aumentos que comprende el expresa
do proyecto en cuanto á ¡ar fas de Coniumoa, arbitrios adicionados, olcanturillado, 
inquilmato. solarés y terrenos, y que respecto á la mayoría de estos conceptos se pre-... 
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efitañ éfímicftdas proponiendo resoladones concretas y de loa restantes la Jonta 

adoptará acuerdo especial para cada caso, esta ponencia se permite proponer que los 
acuerdos que recaigan respecto de cada uno de dichos conceptos se entiendan á la vez 
como resolución concreta á las reclamaciones formuladas. 

Casas Consistoriales 23 de Abril de 1911.—y, Mir y Miró.—¿¡ahí Rissech.~faan 
Naalurl . ' 

En votación nominal e» rechazada la enmienda por 43 votos contra 1S. 
Pide la palabra el seflor Santamaría para explicar su voto y amenaza con la obs-

trncción. 
E l seflor Ferrer siento lo dicho por el señor Santamaría, pero él cree no tener 

derecho é hacer el nombramiento 
Se presenta otra enmienda nombrando once oficiales segundos. 
E l seflor Lluhí creyó reponer el acuerdo tal como estaba en el presupuesto ante

rior, ó sea rebajando 11,000 pesetas de los secretarios de las Tenencias. 
Se aprueba. 
Se presenta ana enmienda referente á un aumento á un seflor llamado Círera cor. 

1,500 pesetas más de lo que hoy ¿ana como salto de oficial de Contaduría á jefe de 
negociado. 

La defiende el señor Mir y Miró porque hace treinta y pico de aflos que dicho 
seflor no ha tenido ningún aumento. 

La combate el señor Santamaría sólo porque ha anunciado la obstrucción. Cree 
«lúe lo absurdo es el salto de categoría. 

E l señor Nualart aclara el concepto del salto referido. 
E l seflor Jimeno dice que si es cuestión de honores ellos lo aceptan; perolaumen-

to de sueldo no. 
E l alcalde contesta á una alusión de ayer. Se dijo que el año 1909 verificó un 

depósito para eludir el pago del alcantarillado. Solicitado en aquel entonces por la 
C4ma.ra.de propietarios, verificó el depósito y mandó quesa hiciera el onjjo de los 
aflos anteriores. Se ha hecho ya el pago de lo que faltaba en las arcas municipales y 
estoy corriente en el arbitrio de alcantarillado. 

E l señor Valles y Pujáis manifiesta que él , el que hizo la alusión, contesta que 
no hubo mala intención en la alusión, sino que hubo elogio. S i hizo la alusión fué 
por unos datos facilitados en la oficina de Depósito. Queda complacido con las ex
plicaciones del alcalde, . - ^ - ^ y y , 3¿ ó^u.'a/iüü ocnsme ÍÍÍI 

Se dUcute una enmienda sobré personal dé Consumos. 
E l señor Lluhí cree conveniente restituir las cosas tal como estaban antes y por 

esto se castigan los gastos en la enmienda preséntada ó sea el reducir los gastos de 
personal en 238,850 pesetas. 

E l seflor Lladó está de acuerdo con la enmienda, pero aboga para que con esa can
tidad haya el personal necesario que ahora no tienen, pues lo absorben iaj otras Co
misiones, mermando así la vigilancia de Consumos. 

E l seflor Lluhí: Esta cuestión es un pleito tfiéj'o de las Comisiones, que no se hade 
dilucidar en este momento. Esto ya lo resolverán las Comisijnes consistoriales. Tiene 
toda la razón el seflor Lladó, pero no se puede autorizar esa consignación porque, por 
este procedimiento cómodo, se podría dar lugar á doblar el personal de la Casa y eso 
no debe ser. 

E l seflor Ferrer no cree en la necesidad de aumento de personal y por eso no se 
debe aceptar la enmienda. 

E l seflor Monegal, dirigiéndose al seflór Lladó, le dice que si le falta personal ra^:. 
clame el que le han absorbido las demás Comisione^, pero que no pida aumento de 
consignación. mStmáaiaaU 

E l alcalde suplica á los oradores qué se ciñan al asunto y sean breves, poraue, de 
lo contrario, las sesiones de presupuestos se ^tera\zar^f..¡¡íiUaa~a 

E l señor Lladó: Ño se trata de pedir auihento dé consignación, sino que se deje el 
presupuesto tal como está, devolviendo el personal qus laita en Consumos. 

E l señor Santamaría se congratula de que las minorías puntualicen dj que el nume
roso personal de Consumo? que figura en Tenencias y otras ddpandencws que no son 
de Consumos pasen ú éstas como deben. Esto lo tendrá en cuenta y lo planteará en 
sesiones sucesivas, y así se verá dónde está el personal de Consumos y quién debe 
estar en la zona fiscal. 

E l seflor Nualart pide relación de los 138 individuos que no prestan servicio en¡ 
Consumos y se extraña que entre ellos encuentra uno que so cobija bajo el nombre| 

http://C4ma.ra.de
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det orador para no prestar servicio en Consumos y no le conoce. Cree quo la mayor 
parte de aquello» Individuo» tienen la obligación de prestar servicio en donde deben. 

E l alcalde dice que si bien es un mal viejo el nombrar Individuos para el ramo de 
Consumo» v lueao no van á las bridadas, él está dispuesto, si así se acuerda, & dis
poner que los por él nombrados vayan á prestar servicio & las bridadas. 

E l seflor Vlnalxa dice que en esta ocasión la mayoría hace el papel de Job, ó sea 
el da la paciencia, el que hacen las minorías en otras ocasiones. 

—¡Ah, ah!... 
O sea el papel que quisiera que las minorías hiciesen siempre. 

• —¡Ah, ahí... 
E l personal de Consumos es especial, pues hay algunos que en !a nómina figuran 

como obreros y no pueden ejercer do obreros; ese es mil viejo y en el cual todos 
pusimos nuestras manos. Además, esto suce lo en todas partes. E l personal de Con
sumos está completo; pero, como dice eUseílor Lladó, no presta ni pued* prestar ser
vicio, pues no está en condlcionei, de sue-le que lo que pida el se.lor Lladó és muy 
justo en razón. Ataca al seftor Lluhí porque ectúa cíe mentor de los vocales aso
ciados. 

—¡No! ¡No! ¡No! . 
m> j)e consiguiente, si tenéis criterio propio votaréis como el señor Lluhi y habréis 
Venido aquí con el propósito de no aceptar lo que digamos nosotros. 

Giro escándalo. 
E l señor Ferrcr dice que rechazó el aumsuto en Consumos porque lo creyó. Im

procedente. Siente decirle que no sigue el criterio de nadie y que lo tiene propio. 
—Criterio antipresupuestll—dice el seftor Vlnalxa. 
Continúa el seficr l-errer diciendo que discute con su perfecto derecho lo que 

cree mala administración. 
E l seflor Carreras Candi: Se está discutiendo la mala administración de Con su -

mos y están perfectamente en su derecho los vocales á discutir y oponerse á aquella 
mala administración. Todo Barcelona aprueba su gestión y eso es lo que es honrado 
y le^a: que se acuerde. 

E l seflor Lladó propone un punto de transacción y de concordia, pues hay setenta 
y don Individuos en Consumos que ya esté legalizada su situación en otras Comisio
nes y oficinas y teniendo situación legal no pueden volver á Consumjs, y en la tran
sacción sería que los que no tengnn legalizada su situación que vuelvan a Consumos, 
pero qua se dé la consignación suficiente para sustituir á los que no pueden volver 
por tener legalizada su situación en otras dependínciaa. 

E l seflor rerrer dice que ya tiene su criterio formado y no puede admitir aquella 
cantidad que se pide. 

E l seflor Lladó pide que se mantenga la cifra del anterior presupuesto. 
E l seflor Albó cree que el asunto ha tomado una orientación da que se tome un 

acuerdo que sólo compete al Ayuntamiento. Su fracción siempre ha si Jo contraria de 

Íue se quiten Individuos del sitio de donde deben prestar servicio. £1 presidente de 
Consumos ha infringido el artículo 40 de! reglamento de Consumos teniendo á su ser

vicio Inmediato varios Individuos de Consumos. 
h'.l seflor Lladó; Todos los presidentes de Consumos han tenido siempre á sus ór

denes los individuos que ha creído conveniente. Sólo tiene un rondín, que es al que 
Wene di recho. Lo prudente es que la asamblea acuerde que vuelvan á prestar servi
cio todos los individuos que estén en condiciones para prestarlo. 

E l seftor Lluhi rectifica, diciendo brevemente que si Je! compromiso resultan co
locados en otra sección los 72 individuos que faltan en Consumos, é esto no puede 
estar conforme, sobre todo estando en vigilias de la desaparición del Impuesto de 
Consumos. 

Rectifica el señor Lladó. 
E l seflor Maríal Interviene.aflrmando que, efectivamente, la línea fiscal está aban

donada. Hay 750 Individuos fuera de la línea y faltan en fábricas, casillas y otros 
puestos. 

E l seflor Tauler aclara que en vez de 72 son 51 los que faltan. 
E alcalde: ¿Se aprueba la enmiendo? Aprobada. 
E l seflor Vlnalxa: Ya está aprobada. 

- arma un lio reaularjoiw. B ^ U CU £ns&u 
E l seflor Lluhi pide la palacra. Hay una equivocación, porque se cree aue se 

aprueba mi proposición y la que se aprueba es la del señor L |a Jó. 
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T5 Por Un se eprnelto la érmlenSa refertfflte á la rebaja de personal de Comoraos 
tal como proponía la ponencia, quedando rechazado ei aumento propuesto por el se-
BOr LIadú.. '' iMrfmo^ te ©(»t» la» nu «» nsW ie sop eo* sbleofe 13 

Ül seUor Llu'if: Respecto de los aumentos que no figuran en los presupuestos 
Votará en blanco. Hfiy asimismo un gran mVmero de jornaleros que t.o tienen 
sueldo Justo para podar vivir; pero como el esírido del Municipio no puede soportar 
el aumento de 6.CX)0,000 de pesetas que supondría aquel aumento, aconseja que no te 
scepte. íSe podrá hacer al'ján día? Cree que sí, pero esto no es función de hoy,' 
sino de sucesivos AyufitSrtiicntos. E l remedio consiste en amortizar empleos inútiles 
y de mayor cuantía y aumentar sucesivamente los pequeños empleados. . 

. E l señor Santamaría no está conforme con lo dicho por el señor Lluhí. pues no 
basta que no ésté en el proyecto de presupuestos el aumento de aaueilos empleados 
que no, tengan, por lo menos, cuatro péselas de sueldo, pues puede haber sido tuu 
ómlsfón.' ' , • ' " • 1 r^'-f11' 0" •'• , "l0":)8 '9 9'J¡b omfío .oisq ;of',>!r;ii(oD ¿lía eomug! 

E l sefior Lluhí rectifica. Da cuenta de cómo se "lalla en el presente momento la mi
nuta del presupuesto. Dic.1 que ái el défidt subsistí- irny que despedirse de la mun dpa-
lización de serv'.c.os. S i o pudie a llegar ma"íona -dice—á la nivelación del presupues
to, pediría pasado niaflana barrios obreros, Lolsa del Trabajo y otras reformas de 
carácter áocijl. :<e:ha'a ia enmienda del señor .Sorlano y la del sefior Tauler poc im
plicar ambas aunicntoa de gostos i ue la Hacienda rnuricipal no puede soportar. 

E l sef.or Santamaría n'iniii sta i,ue el presupuesto presentado va á ser «1 má«;ver-
dáÜero de cüaiftos ha visto Eárcelona. -t stip aa-íi TSIIS-; i-jf?8 13 

Cl sefí r Sori.ino dice que se limita á pedir que los interventores de segunda clase 
perciban un suel :o diario de cuntro ptsetas. 
'^Se pone á votación la enmienda del seflor- Soriano, que es rechazoda por 44 votos 

contra ! Í. , « • , - 'I -
E l señor Tauler retira su enmienda, maní.estando sus deseos de que en el próximo 

presupuesto se inejore lá situ íctóti'd* los eiiiplcados preteridos. . -ah&Q ni, 
Se pasa á la discusión de una enmienda ijue tiende á legalizar la situatíón de los in

dividuos procedentes de Consumos que pasaron á entrar en la sección de Impuestos y 
Rentas. . . . . . 

E l sciíor Llutií combate la enmienda. 
E l seflor Lladó y Valles la defiendo en el sontido de que sólo se trata de fijar con-

ágnación para eslos indlvi l os que tienen derechos adquiridos.;' -o! wp Bñas noi^a» 
i;n parecidos t rT.inóS se expresa el sellor Mír y Miró, añadiendo que los individuos 

alttdidps, cuya i itutxiún se trata de legalizar, sufrieron un e.samen en el cual demostra
ron su suficiencia. 

Se pone á votación la enimi-nda, que es rechazada por 41 votos contra 21. 
Se pone a discusión una énmietkía en el sentido de aumentar el sueldo á los jefes 

de zona del impuesto de céduli < personales, equiparándolos á oficiales segundos. 
E l señor Llitlií se rouestré conforme. 
E l señor Mir y Miró defiende é dichos emoleados. 
E l señor Lluh dice qus estos empleados pueden cobrar este año por imprevistos, 

quedando el problema aplazado para 1912. 
E l sei.or Vinnixa dice al señor Lluhí que ha tratado de fulminar rayos de Jápiter 

contra el presupuesto y sus rayos han sido de latón en esta ocasión. 
E l seftor Lluhí habla de Derecho público, de Derecho administrativo, privado, et

cétera, y el señor Vinaixa le Interrumpe íliciendo; 
'•Contanta abogacía no nos entendemos; ¿qué sucedería si todos fuéramos aboga

dos en esta Cosa? » . r« 
j - Se pone á votación la enmienda, que es aprobada por 41 Votos contra 23. 

E l señor Vinai\a. Pido al seflor presidente que levante la sesión por haber trans
currido las horas reglamentnrias y que mañana abreviemos el tiempo, pues donde se 
incline el'sanor LInl)? demos W vótaclón por hecha. 
- " E l sefior Lluhi protesta de esta nianif«8tación, que juzga poco discreta. 

E l señor Mir y Miró lamenta que los vocales asociados no tengan la abnegación 
aue reclaman los intereses de la ciudad, pues debería esta labor ser considerada como 
una cosa seria y debieran prescindir los vocales asociados de conveniencias par-
t ici i isrfís 

E l señor Carreras aboga por que mañana no haya sesión, con motivo de la inaugu
ración dé la Exposición de Bellas Artes. 
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E l señor ÜuTil dice qye en v'̂ z do empezar la sesión é las cuatro de la tarde, puede 

empezar á las cinco. 
E l aefíor Vinaixa dice que tampoco podría celebrarse sesión el lunes, por ser la 

fiesta del trabaio,; 
' , S* acuerda reanudar la sesión esta tarde, á las cinco. 

Se levanta la sesión & las nueve y cuarto. 

£11 lerrou^sism© @e hunde. 
A u m e n t a i a m a r e j a d a . 

Por más que diga E l Progreso cuando nos habla de que «el partido estú unido y 
compacto-', que ''la disciplina se ha impuesto» y que «el patriotismo y el amor al Jefe 
han triunfado», basta leer la reseña de la sesión celebrada anteayer por el Ayunta
miento para convencerse do que es tan fuerte la marejada reinante en el icrrouxls-
mo que no lo salvará ni el prestigio del caudillo, r.l la mismísima bula de Meco. Los 
odios intre los concejales lerrouxistas son tan Intensos y tan profundos los agravios, 
que han trascendido á los amigos de ambos bandos y tddo hace suponer que la Cruz 
Roja cualquier día tendré que trasladarse é la Casa del Pueblo 4 corre prisa. 

Pero lo peor del caso es que personclldedes respetables que militan en el lerrou-
xlsmo por equivocación, al darse cuentá de las cosas que ocurren en el Ayuntamiento 
amenazan con abandonar un carneo en que si la inmoralidad ha abierto enorme brecha, 
la falla de formalidad y entereza acabará por aniquilarlo. 

Tienen razón esos lerrouxistus que un día se alistaron á las órdenes del caudillo. 
Un partido donde después de lo ocurrido con la traída de aguas, lo del cemento, laa 
fiestas del ailo pasado, en que se suceden cosas como los de Consumos y no se toman 
medidas enérgicas, es un partido destinado ú desaparecer, por cuanto pocos serán loa 
electores, á no ser unos memos de solemnidad 6 unos malvados, que voten á sus candi
datos en sucesivas elecciones. 

Pero si la marejada és fuerte en los que podríamos llamar lerrouxlstas por equivo
cación ó por amistad ul caudillo, no lo es menos entre el lerrotixismo que hace política 
unte la posibilidad de atrapar una nómina con cargo al presupuesto municipal. Y es 
tanta la tirantez de relaciones entre esas gentes divididas en dos bandos que amena
zan llegar á las manos, los unos en favor de Herrero, Lladó, Domenech. Oran, el ex 
jefe del resguardo, y demás miembros del grupo del «desespero» y los otros en favor 
del resto de los concejales de la mayoría, que van á dar el gran espectáculo de cor-
dialnlad. La división está planteada en toda reglo y, según la opinión de caracterlsa-
dos lerrouxistas, no ian sólo no tiene remedio, sino que se Irá ahondando de día en 
día, sobre todo cuando la actitud de Lladó Influye notablemente en ello. 

Muchos de sus correligionnrlos y comparteros de Consistorio no quieren tratos 
con él; los señores Soriano y Canals bien claramente Insistieron en dimitir el cargo 
de vocales de la Comisión de Consumos por no querer á Lladó de presidente. No obs
tante, el jefe de la Colla de la gana, con una desaprensión sin ejemplo, no se did 
por entendido y sigue empefl3do en continuar al frente de un puesto en el que ha 
Iracas.ii.u. 

Actitud sospechosa. 
Como no hay santo sin misterio ni efecto sin causa, no han faltado concejales, le-

rrouxistas inclusive, que han podido averiguar el por qué de la negativa de Lladó en 
abandonar la presidencia de Consumos. Las Investigaciones han sido muchas, resul
tando que si Lladó se niega á dimitir es por imposición do los empleados que forman 
su camarilla, á la cual se señala como causante de las tremendas bajas que sufre la 
recaudación. E l acuerdo del Ayuntamiento reponiendo en sus puestos á los señores 
Pérez y Raich, seguido de las dimisiones de los seflores Soriano, Marlal, Tauler y 
Canals, fué llover sobre mojado después de la cesantía de Qrau. entrando por dlchu 
causa tal pánico en la camarilla del presidente que, aegün se dice en el Ayuntamlsn-
to, esa camarilla ha llegado hasta amenazar ü Lladó con comprometerle si la deja en 
la estacada. 

Este asunto, como se ve. entrona extraordinaria gravedad, estando los lerrouxls-
tas de buena fe indiunados por la pasividad del resto de la mayoría. E l partido—di
cen—debe una satisfacción al pueblo dé Barcelona, y si en lo de Consumos'no se la 
da, averiguando los hcclioj que hun motivado que las recaudaciones hayan sufrido 



merma» tan considerables como las que san del dominio público, será una 
cómplice en una serie de inmoralidades que DO tienen nombre. 

Í 7 
vez más 

al i Lo que sucederá . 
" Lo hemos dicho otras veces: tratándose do un grupo como el lerrouxísta, en que 
todo se sostiene con alfileres, es muy a venturado poder afirmar en qué pararán esas 
armonías. Otro partido, .•-erio. di ino y formal, ú estas hotaí ya habría nombrado nue
va Comisióa, de Consumos, no tolerándose las cinvcnicncias <le Lladú. j / y a habrían 
empezado la» gestionea para poner en cloro Ies filtraciones que han producido las tre
mendas bajas, tarea nada difícil si nos alonemos a lo c,iie se dije en el Ayuntamiento y 
entre los empleado» del ramo. ¿Por que no se hace? Según nuestros informes, porque 
loa hombres del lerrou.vismo temen que se pusieran en duro cosas que podrían poriu-
dicar notablemente al partido, puos aunque se expulsara á los Lian s y compañía d:l 
campo radical, siempre resultana que concsjales del partido ernn los que ki Van per
judicado los intereses comunales. En este entendido, (¡cómo pedir los votos ú los elec
tores en alecciones sucesivas? Y ¿cómo poder recurrir al comodín de decir que no se 
votan nombres y sí ideas, desDiiés que la desdichada íJestlún del lerrouxlsmo en el 
Ayuntamiento lia hecho exclamar :i miliurcs de ciudadanos: 

—Somos víclimas de un engauo; nos dijeron que no mirásemos nombre» y resulta 
que bemos votado á la Colla ae ¡a ¿ a n a . 

L a perplejidad en el campo lerrouxieta para tomar una resolución es mucha y di
verso» también loe criterios a seguir. Los unos, lo» más. quieren aguardar la lleflada 
del caudillo; los otros entienden que la Junta municipal está facultada para lanzar ex
comuniones y pedir la devolución de acta*. Do tndus modos, lo probable es que se 
aguarde la llegada de LerrouK, sobre todo cuando hay un hecho que indica que el cau
dillo sa ha puesto en guardia contra los diüidenics. 

Lerroux no «bada». 
* Don Martín Herrero, el que en unión del ¡|ru6o dlsiaente y aboyado por el alcal
de esta en tratos para comprar E l Liberal, expidió un telegrama al caudillo parti
cipándole la compra do dicho periódico; pero, por más que Herrero hizo toda clase 
de protesta» do adhesión, Lerroin, al contentar n^ruíleclendo y felicitan lo al señor 
Herrero por au entusiasmo, agregó que el cuerpo de Redacción del nuevo periódico 

' del partido lo nombraría él, Lerraux. 
A don Mirlfn no le hizo efecto alguno lo que sit Jefe le manifestaba; pero, ad

vertido por Lladó del olean-e de lo que Lerroux pedía^ montó en cólera, y de tal 
modo se puso furioso que posib e m que l.i compré de E l Liberal no se rea'íce, por 
más que Lladó Hace ¡¿ramios eifuer^os para que Herrero no abandone su idea, pues
to que esn de que I03 redactores teagan que ser á gusto de Lerroux será lo que 
tase un sasire. for do pronto, el jefe de la CóllJ (le la gana tiene nonbrados el di
rector y el administrador en las personas de iJessy y del ex jefe del resguardo de 
Consumos, Orau, respectiva-nante. ' ;"J "0-

tlb Tampoco en eAe asunto se pueden hacer calendarios, pues si á Herrero le puede 
hacer mella la actitud en que se colocq Lerroux, Lladó y su camarilla pesan mucho 
en su ánimo, pues los ' muy cucos, sabiendo <jue don Martín suspira para que se le 
tenga por un político de gran valía, explotan despiadadamente su vanidad. 

para el alcalde. 
Una Comisión de Vecino» do Grada »e ha personado en esta Redacción para que 

traslademos al marqués de Marlanuo las siguiente» queja». Nosotro» lo hacemos con 
guato por uoistirle» la razón á nuc.tros visitantes. , "zñfl. 

Ha los núineroa 77 y "9 de la Travesera hay una herrería instalada en un edificio 
que solo consta du planta baja. Pt>r razón d é l a industria que allí »e ejerce están 
encendidos continuamente loa hornillos, y como las chimeneas de é»to«, y .ntá» *r«-
téndose da un edificio de planta baja, »on excesivamente bajas, resulta que los hu
mos y lo carboniza invaden las habitaciones del vecindario. - - - - ^ 

Por si esto fuera poco, resulta que los dueilos de la herrería continuamente uüli« 
ran In calie'oara el trabajo, quedando interrumpido el tránsito rodado S 01 pedestre. 
V mmo los anteriores abusos no lo» permiten las Ordenanzas municipales, do ahí 
quren nombre de la Comisión de vecinos roüuemo» ol alcalde so »irva corregirlo». 

sUí luf na'iBtí BindoKÍ/unstl ctí ::u¡- ol*?*ji : . i^ü sup ¿onasi: aol oLnautliava .oh <• 



Otra Comisión de ciudadanos da Barcelona nos vlsIM, Sus quejas consisten en el 
pésimo estado de !a calle de Enamoráis (San Martín), en donde hay cada bache que 
raro es el día que no se registran vuelcos de carros y roturas de ejes. Nuestros Tisi-
tantea nos manifestaron que de momento podría solucionarsa el conflicto, pues de 
esto se trata dada la importancia de aquella vía, por ser un atajo que utilizan los ca
rros, con unas cuantas carretadas de grava. •••<&•• »op «i na 

Y a veremos qué disposicfónes tomará el alcalde. 

L a VI Exposición Internacional de Arfe. 
«tókfcJIuDw w t é MÜ tl avun «! tía on¡(i; . :Sl*arnIaajo. 

Como ya es costumbre en nuestras Exposiciones, aunque to-naia la iniciativa de 
los salones de París, verificóse ayer por la mañana la primera visita oficial á la Expo
sición de Arte, terminando con el barnizajc, que se celebró por la tarde. 

A la hora anunciada se hallaban en el Palacio de Bellas Arte; los tu JivHuoi de lu 
Junta, de la Comisión y del Comité ultimando los preparativos de la ceremonia que 
debía verificarse unos y recibiendo oíros ú los invitados oficiales que iban acu
diendo. 

En todas las salas del Palacio reinaba febril actividad; un verdadero ejírcíto ^ 
operarios ehtaba ocupado terminando el decorado, dando el último toque á las inst i,-
lacíones, alguna de las cuales se bailaba bastante atrasada, limpiando los corrcdore-i, 
probando las luces, ultimando los detalbs para que ú las cuatro, hora del baniizaje, 
estuviera todo corriente y arreglado. E l trabajo era mucho, pero no era menor la acti
vidad, el celo y la buena Voluntad de todos, haciendo espirar que todas las salas es
tarían lista-, cuino así ha sucedido, excepto las de la planta baja, correspondientes 
ú las Artes decorativas. 

I.OB Invitado::. 
' ' Poco después de las once empezaron á llegar los invitados, á los que recibía la 
Comisión, vimos entre ellos al general Weyler, al gobernador civil, al delegado dé 
Hacienda, al secretario del Gobierno civil, al presidente de Sala señor Cereceda, al 
fiscal seflor Ribes. al comandante de Marina y al jefe superior de policía. 

Estaban también presentes el alcaide, los concejales pertenecientes ú la Junta y á 
la Comisión, señores Serraclara y Puig de Asprer, y los señores Porcada, Juncosa, 
Revira Pa'au, Sans, Carraté, Fernández Valdes, Domenech, Morros, Iglesias, Nua-
lart. Manilla, Lluch, Rius, Vnllés, Vlnaíxa, Carreras, J inssans, Soriano, Ricari, 
Monegal, Marial, Ardura y Santamaría; los individuos de la Comisión y Junta seño
res Fuxá, Maínar, Corominas, Cabot, Junyent, Vilumara, Plrozzini. Rodríguez 
Codolá, Renart, Pascual y Bertrán; el diputado seflor Maristany, el presidente del 
Círculo Artístico, señor Fuster; el del Liceo, señor Tort y Martorell: los señores 
Pella y Porgas, Marsans Rof, Togores, Roca y Roca, Sabaté, Milá y Pi , Serra, de
legado del Fomento; Batllés y Beltrán de Lis , Carbonell, Oslé, Rlquer, Casos 
Bassegoda y otros artistas, Peris, Puig y Alfonso, altos empleados del Ayuntamien-
ndento, cónsules de Holanda, Francia, Bélgica y Alemania y otras personalidades 
que no enumeramos en gracia á la brevedad. 

i , V i s i t a á, las s« laa . 
^ Una vez reunidas todas las autoridades mencionadas y haciendo de cicerones los. 
Individuos de la Junta ejecutiva de la Exposición, se procedió á su visita por salas; 
comenzando por las secciones extranjeras, situadas en la parte alta del Palacio de 
Bellas Artes. 

La primera, á mano derecha, es la de Holanda y en ella estaba el delegado de 
aquel país, M. Krlens, quien" hizo los honores ú los visitantes. 

Estos detuviéronse en esta sección breves momentos, no sin que antea se hicie
ran cargo de lo importante uue resulta dieba sección. 

Siguió la comitiva recorriendo en primer lugar la magnífica sala Inglesa, admiran
do las bellezas artísticas contenidas eri dicha sección, «m disputa la mujor de la É«r, 
posición en pintura. Luego la de Bélgica, que no le va en zaga en mérito arliAtico 
é instalación lujosa. De esta sección >e elogió grandemente la parte de escultura y 
el magnífico cuadro de Curtena. 

En la sección italiana, que siguft á las anteriores, también se detuvieron los visi
tantes, pues ella merece todo el honor de un detenido estudio y un caluroso elogio 
por la bella y nutrida presentación. 
, • Asimismo llamaron la atención la de Francia, la de Baviera y la da España, que 
,dicho sea en verdad, estén admirables, sobre todo el envío de Madrid. 1 
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Visitadas las Mías de la parte alta en ambos lados, doscendióse ú la planta baja. 
L a visita empezó por las salas dedicadas á la.¡nsta!ac!3n de la Sociedad de Acqua-

fortiali Italiani, siguieiUo por las decoradas por los alumnos de la Escuela piói incm 
de Bellas Artes, en la» que éstos exponen siis obras. 

La comitiva se detuvo larjjo rato en la sala destinada al eminente escultor Clafá, > 
en la que este eximio artista expone notables obras; siauíó luejo por las destinadas 
ai pintor Mir, á esceiiografia y á la pintura austnaca, (ionde haj?, entre varias obras 
notables. Io« retratos del gran Lazlu. • 

Siguió por la grátisala destinada & escultura y Ja de los hermanos 0$!á, en la que 
éstos exponen obras de diverso género, ¡odié iWMftlWí*uHJ*** » • « U 

La excusión terminó en la nave central, destinada á exponer obras escultóricas 
de artistas extranjeroj y espartóles. ss 9-< oí c 

Pel l - l tacionea. 
I I jjeneral Weyler, terminada la vlsita^ae retiró, y lo propio 

dor 
cuni| ... 
posición por el húmero y calidad de las obras reunidas y el gusto y arte con que están 
expuestas, , idaL fldensat o - f (nc; t-»h.oorc. i» Nosotros las ampliamos porticulárment^al CTiinente escultor seilor Fuxá porque 

quíaba ¿ 1 s .avitado*.. 
E l banqueta. 

P<rO detpnés de la una sent ron^e ú la mesa, que presidió el mar ués de Marianao 
miien tenia á su derecaa ai teflor iviillán Astray, co no reproíeptdnte del UoDernador v 
a su i quienla al señor Martín Cer.coda, presidenta d-- Sala de la Audiencia. Asistie
ron unos 140 comensales. 

)• 1 gran alón esth tamblín cul ierto de hermot s obras de arte. 
Antes d* comeniar el :¿udciinu: un gran n; meio do fotigrufos, capitaneados por 

nueitrocolal-oradory conpa^ero se.̂ .or > er.uttl, sacaroi algunas íoto¿ra ías del a to 
Al des onharse el clia >ip >na com.-nz ron ios brindis, ini iándolos el seíior ¿erraclu-

ra como presidente de la Comisión ejecut va de la i.^posK ion. 
Agrade \6 los trabajos de aquéll", que nabía ecunda 10 tan admirablemente sus pro

pósito! é iniciativas. Con tlocuentes pdrraios ensalzo é las Daciones que acuJen d !;st¿ 
hermoso certamen de cult.ira man tal. Uniendo caJurosas «lagus l e lu> & c s i i i e -
peclalmente de los ítilÍjno<, -Miuuej dijo i|ue no ne-j^baa su ilustre abolen¿o.' Ha
bló después del concarso de Bél^ics y oKcitd a ios aiamno» de la BacueJa de Bella s 
Artes de Barcelona á que se inspiren en las ense.lanzis d •. esta Exp.>sicl.>ii y conti
núen le tradición Iniciada por ViUdoawt, aeguida por Campen; y oíros esclarecidüi 
artlsla*. Elogió calurosamente A don Cario» Pirozzini como individuo de ia Comisión 
organizadora. babsvsad ci a fiiaaig n i BomstsmiiiM en air-

Después habló el delegado ae Francia, delicando gran tes el >jio) ¿ la Comisión 
organizadora del certamen y á loa arttataa que concurren k 41. Agradeció la cordl ilt-
dad con qnc Barcelona recibe á los artistas extranjeros, terminando su discurso. t)a • 
ciendo votos por que todoe ios <)ue integran ia República del Arte se don ia roano ó 
través de les fronteras. 

Habló después el delegado de Italia, agrá leciendo las frasas de ver Ja jaro cari -
Do que el seftor Scrradera haOia dedicado á ios artistas de su nación, haciendo dig-
pués un elogio muy expresivo del Arle y de los arllitas que concurren á la Expo
sición. • z adatb flllia-ji avp 9ínajioqfr:i el eL o cj. i a -

Finalmente habló el marqués de Marianao, que .nzo un erudito discurso, partien
do de loe artistas <iriegas hasta llegar ó lo > actuales, de los cuales citó machos,, e#» 
puciaimente catalanes. Enumeró las principales obras ui.- $e debei) u loa artistas ge
nial ŝ contemporáneos y citó ci te>nplode.la Sagrada Familia como moJ^o de loá de 
su cíase, hablando can este motivo de los arquitectos Qaudí, Pulg y ¡Cuiajaíc.'» i u ü o » 
memch. Brindó por la Cooiisión organiiadora y por ios artista* qae concurren á la 
Exposición, especialmente ios nacionales. . ir-i . ^ J a n ' 

Termír.d el banquete con gran animación y como prólogo ú la gran fiesta artística 
qae empozard hoy con la i . (¿ A 
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1 á las cuatro de la tarde, tendrá lugar la solemne inauguración ofldal de l a 

VI Exposición Internacional de Arte, con asistencia de don Amalio Jimeno, ministro 
de Instrucción pública >" Bellas Artes, las autoridades superiores, Ayuntamientu, 
Corporaciones oficíales, Cuerpo consular, delegados y comisarios extranjeros y^-^" . , 
presentantes de las principales entidades de la capital. 

Para entrar en el Palacio de Bellas Artes las personas invitadas A la cereraopiá 
deberán presentar precisamente la tarjeta de convite y los cooperadores y exposi
tores su carnet personaL 

Las autoridades. Ayuntamiento, Comisión organizadora, Cuerpo consular, delega
dos y comisarios. Corporaciones oficiales, Jurado y Prensa se reunirán en el Salón 
de Juntas, situado en la planta baja del edificio, en donde esperarán la llegada del 
ministro y del representante del rey, que lo in sido, por delegación expresa, el mar
qués de Marianao. La comitiva oficial se dirigirá acto seguido á la püerra central del 
vestíbulo, por la cual ingresarán al gran Salón, ocupando los sitios destinadós etort 
estradw tfmEJimr n 1 J ^ ^ t ^ J ^ i , J . ' J i . l *2i '7 • • :>«0i"I1N á K "in. 

Inmediatamente después de terminada la ceremónte Inaugural Se ejecutará por la 
banda municipal y los grandes órganos eléctricos el Himno de 1.7s Naciones, termina
do el ¿ualí recorrerá la comitiva offdal las diversas secciones nacionales y extranje
ras del concurso. [ 'rS2iU«ri omi'í?! « i ^^n «Lifltla' 1 '^jíi- <->, ,cim IJOTMíp 

Después de terminado dicho acto se abrirán al público las taquillas de la Exposi
ción y la banda municipal ejecutará escogidas piezas. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
E l v ia jo del m l a l a t r o ^ ' 

R | gobernador civil manifestó anoche é los periodistas que habla ofrecido cpn 
Insistencia alojamiento en el Gobierno civil al|n:ini tro de Instrucción pública, don 
Amallo Jimeno; pero que éste, agradeciendo la atención del señor Pórtela, babfa de
cidido hospedarse en el hotel Colón funtamente con su secretario particutár, COn e l , 
senador don José Herrero, inspector general ite monumentos, un auxiliar y u.i orde
nanza. ^1_r.A^-% 

E l ministro ha aceptado, en cambio, un almuerzo que le ofrecerá el gobernador 
civil de Barcelona. Respecto de la duración de le estancia en esta capttál deLminis-
tro «I señor Pórtela nada sabe aun. -ulriSes shjdBri sb aaíu'- loq ubvuú» 

Por la noche el gobernador, el secretario del Gobierno civil, el jefe y el inspec -
tor: general de policía acudieron al apeadero á esperar al señor Amallo Jimeno, quo 
ll^jo etf ol táploo. i'^s enl ohmilale» obi narf ol ss ¡siiqoo atea' oboí aup ^ teoiub Oí 

También vimos en el apeadero al capitin general, al marqués de Marianao, á los 
señores Roig y Bergadá, Serraclara, búlate, Kives, Cereceda, Junta de Bellas Ar-
tes. Claustro de la Escuela Superior de bellas Artes, barón de Bonet, Sostres, Fus-
ter, Porgas,Gilell y generales Bonet, Mora, Villaaueva, Rodríguez. r u,tor. Brandéis, 
Moltó y Mackena. t í t J lS «I noD liJaqmo* abaiiq 

Asistieron además representaciones de varias entidades y Corporaciones y amigos 
particaleresdel ministro. oiq eol bn-aiv UIÍC; uslae t ib oiatqx» le a a 

Don Amalio Jimeno llegó acompañado de su hijo don Vicente, su secretarlo 
particular, del jefe del personal del ministerio, don Salvador Sobrini, y del auxiliar 
án Secretaría, neñor Manchón. Llegó, además, al servido del ininisiro en ordenanza." 

E l señor Herrero llejarú, probablemente, hoy. 
E l ministro fuú saludado por las autoridades. E l gobernador logró convencerle de 

queae i.ospedara en el Uobkmacivil , habiendo el seflor itmenoeccedLi» á le invite*--
ción del se .or Pórtela, á cuyo eiecto desde el «,»eadero se dirigió al e<lif¡cio guberna
tivo donde recib.ó algunas visiiaa. — 

Hablando con los periodistas. 
Don Amalio Jimeno recibid á poco de su ITe$ída al Gobierno civil á los represen

tantes-e la ¡Tensa local, oon quienes conversó unos minutos. 
Dijo el ministro que-venia siempre con Interés á esta capital, la que conocía desde 

hace tiempo. Anadió que su permanencia en"Barcelona seprorrogárá h»(4a ftt dominj^ 
salvo en el caso de que, por encontrarse una hija suya enferma de algún cuidado, se 
vea precisado á regresar á la corle hoy mismo. 

hsto aparte, manhesfó que no podría -prorrogar su '^pcrflianéftcle "eft Barcelona 



porqne la labor del Gobierno y la próxima apertura de las Cortes le obligan al pron
to regreso para estudiar ala uno de ios proyectos que han de ser presentados y co
operar con sus esfuerzos d los trabajos del Gobierno. 

E l seflor Jlmeno estuvo afectuosísimo con los periodistas y terminó diciendo que 
esta mañana no saldría del Gobierna civil, pnes recibiría algunas visitas y esperaoa 
celebrar alguna conferencia telefónica con Madrid para enterarse del estado de su 
bija. 

Don Vicente Jlmeno también se hospedó en el Gobierno civil. 
Las restantes ptt-sonas que acompañaban al Ministro quedaron en el hotel Colón 

• ' « ^ ! ^ ^ Tfiípf^oo oqjaiO i^obBiinBe» fii)fp'T.{C„ V i r l á » no t ló lk í . 
E l gobernador recibió ayer un telegrama de Sabadell dánJol¿ cuenta d-> que 

habla quedado interceptada la lín a del ferrcca rll e.i el kilómetro mlmero 523 á cau
sa de un desprendí uie.uo de tierras ocurrido en la boca ael túnel d • Torco^lla, en 
el término de Vacarisas. Los trenes tienen qoj hac.-r ti .9.sordo. Los viajeros apro
ximadamente deben recorrer á pie una distancia d i au kilón.-tro. 

En el Gobterno c l w se recibió ayer u i dsspacho de Igualada notificando que al 
-ura da La Llacuna, entre las estaciones de Piera y Masquefa,. le fueron rocaJas 
675pesetas. 

^ ¿ a M p e p h a q;ue el autor del robo pueda ser un Joven de unos veinticinco años 
qne en el mismo departa nanto viájiba con el cura de refiiren.ia. 

Durante la madrugada de ayer la policía dió una batiia por el distrito de Atara
zanas y por la montaña de Montjuich, habiendo «ido detenidos algunos individuos 
de antecedentes sospechosos. Entre los dáte ddoj figura e¡ Ch i de Cardóáefí; peró 
poco después quedó en libertad por haber sa ido de la cárcjl el día anterior des
pués de haber cumplido quincena. 

También dló la policía una batida por las calles del Mediodía y Arco del Teatro 
aunque sin resultado. 

La policía ha detenido á un individuo, subdito francés, conocí lo por E l Cor2%, 
da quien se dice ser el Jefe de la banda de apaches que iafestabi Barcelona. 

Al detínldo se le considera autor del asesinato de un co.nisario de policía de 
Marsella. 

O a o a t m a » 
En los calabozos del Palacio de Justicia ingresó ayer María Muntané Fontlllás, 

acusada por Vicente VIflas de haberle estafado, abusando de su fervor religioso, 
8,000 pesetas en la calle de Almacenes (Pueblo Nuevo). La detenida declaró que en 
otro tlempollegó é poseer 14.000 duros en monedas de plata, más sesenta de oro de 
16 duros, y que todo este capital se lo han ido estafando las echadoras de cartas. Al 
ser registrada, por suponerse que llevaba cosidas entre las ropas las 8,000 pesetas 
estafadas, solamente le fueron encontrados 15 céntimos. 

«•En joyería, platería , relojería, fotografía, objetos para regalos, etc., nadi» 
pnede competir con la caaa Marti , por sus precios baratísimos. S. Pablo, 28, t. 

En el expreso de estn noche salen para Madrid los profesores do la Escuela S u -
perlor de Arquitectora de Barcelona ¡don tPedro Domenech y don Francisco de P. 
Nebot, quienes representarán á la citada Escuela en la Exposición de Arquitectura 
que se inaugura en dicha capital. 

En la Granvía Diagonal un tranvía chocó con un carro, resultando con una con
tusión de pronóstico reservado en el muslo izquierdo el carretero Agustín Banda» 
lie. Fué asistido en el Dispensarlo municipal da Gracia. 

PASTILLAS d«l D1"- Sastre Marqués. Curan radicalmente la T O S . Hospital, 106 

viando al Senado 
' \ \ ex Wetideñfe de' la Cámara francesa M. Doumer sal ó anoche paraParía. 

E l s c o r Doumer pasó el día Ue anteayer en Tarrasa, donde tué cumplimentado por 
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•1 (HpntadQ á Cortes por nqnd distrito don Alfonso Sala, representadones del hwtftn-
to Industrial. Cámara de Comerdo y gran n'ámero de Industriales. Visitó la fábrica de 
los seflores Sala y Badritias. sucesores de Prat y la Industria de los seílores Aymerlch. 
Araat y Jover. \¿s Fscuelas Industriales, dé Jas que hizo merecidos pliigió», y'iá'ífihHca 
de electriddad. Pu i obse jalado"con un espléndido hinrh en el Círculo Egarensé. 

Después M. Doumer y demás personajes de su comitiva marcharon en autOfDÓvilet 
á Montserrat, tributándoseles una carii'osa despedida. 

E l lunes pró\lmo saldrá para Madrid el diputado á Cortes seílor Maristany para ia-
tervenir en las tareas del I X Congreso internadonal dé Agricultura. 

= E l mejor C A F E es el torrefacto L a Es t rena . Carmen, 1 (frente & Beiéo.) 

Trabajando en una fábrica de mechas para bujías esteáricas próxima á la calle de 
Sugrafles, causóse ayer una herida en el antebrazo Izquierdo una joven de 19 alios lla
mada Buenaventura Bergadá. Fué conducida al Hospital de la Santa Cruz. ^ ¡* 

No perder de vista á las criaturas. 
En el Dispensarlo de Hostafranchs fué curado anoche, á las siete y media, un nlüo 

de tres afios llamado Emilio Juan, que presentaba una herida en la frente, á conse
cuencia de haber sido atropellado por una bidcleta en la callé de Gavó, frente al nú
mero 58, x 2 
- , • ' ' •• '•- ; • • - • • • „ 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 

Se ha suicidodo en La Laguna (Canarias) el sacerdote don Juan Qoníález, predi»' 
cador muy conocido en Barcelona y capellán aue fué durante mucho tiempo de la pa
rroquia de San Jaime de esta ciudad, fil F . González, de conducta irreprochable, 
llevaba en Barcelona una vida desahogada, pues predicaba mucho y bien; pero aquel 
hombre sin entrañas que se llamó Cortés, muerto ya felizmente, y obispo auxiliar de 
Casañas, le puso la proa, como hacia con todos los curaá de talento, mucho más si no 
eran catalanes, y le obligaba él, que no sabia Moral, ni Teología, ni «cánones, ni nada, 
á que se presentase á sínodo todos los meaes. Mario ya de tantas humilladones y obll • 
gado por Cortés, el F . González tuvo que salir de Barcelona. Días antea de su suici
dio decía á varios amigos: 

—Tengo valor para matarme, pero no para continuar esta vida miserable, ham
briento y casi desnudo. 

S i hay un más allá, la sangre del P . González habrá caído sobre su verdugo. La 
fortuna para éste fué que el desdichado, decidido ya á morir, no se hubiera tomadu 
la jusikiH por su mano. 

La comedia de la vida. Mientras un cura se mata por hambre, el deán de Jaén hit 
empezado á instruir expediente canónico á las monjas del convento da Jesiis y Mu
ría, de Alcaudete, y contra su capellán Arturo Romero y Moiitilla, acusados por el 
vedndario de armar cada juerga en el convento que cantaba el credo. Parece que 
se ha comprobado que hace poco el capellán, acompartado de un caulaor y m 'jo-
caor de iaitlao, penetró una noche en ia santa casa, y que se celebró una fiesta á lu 
que asistió toda la comunidad, en la que hubo garrotín, tango, farruca, etc., etc. Lo» 
artistas que tomaron parte en el festejo lo han declarado así y están dispuestos ü 
declarar ante el Juzgado, si éste interviniera. Algunas lamilias de las religiosas han 
pedido al deán que traslade á sus pa ríen tas á otros conventos y en los autos del es
pediente figura una carta de la monja Carlota. Carrasco que arde en un candiLAsí* 
guran que los vecinos de Alcaudete están escandalizados por esto, y no Sé por qdál 
Eato indica que estas monjitaa son andaluzas de pura cepa, aleares, y que no des-
deflan un chato de manzanilla, ni darse cuatro patallas. si llega'el caso. Por nil'par'-
te les doy ia absolución. 

. J j a colgado los hábitos y se ha puesto al frente del café-restaurant del teatro Qnl-
rlno, de Roma, el párroco de Cospaia, don José Gristini. No le iría muy bien ensu 
pastoreo de almas. 

Pío X ha remitido un mota proprto á los obispos alemanes ordenando que todos 
os sacerdotes 'leven sif r»nre <• ropa talar lo que no se usaba en Alemania, aue.nuncn 



entren en ]ot reslauranls 6 comedores públicos de nlngón ¿ é n e r o y e l (júe dímltiú» 
todoe los cargos que desempeñaban en Cajas é Institutos de crédito. Estas órdenes 
han ¿ido acogidas con grandes protestas y los obispos alemanes, que saben como las 
gasta su clero, se han limitado ü notificarlas y... hacer la vista gorda. Decididamente 
Pío X es un talentazo. 

Está demostrado que el movimiento revolucionario de Albania contra Turquía, 
cruzada negra contra el régimen constitucional de los Jóvenes Turcos, es dé origen 
clerical, atizado por el arzobispo de Uskub v favorecido por la camarilla Jesuítica de 
Viene. Los clericales de Albania y Macedonfa han pedido al Vaticano que intervenga 
con las potencias para míe metan el resuello en el cuerpo i loa liberales de Turquía 
¡Qué candidez! Como si estuviéramos en el siglo X i l i . 

En el convento de franciscanos de Holyvell (Inglaterra) el novicio Harry Cope t i 
ha suicidado, arrojándose desde una ventana A IB calle y quedando muerto en el acto. 

Por lo visto, eran tan grandes las Ueiiaas conventuales que el infeliz no las pudo 
resistir más. 

E l cardenal Mercler, primado de Bélílca, ha snfrldo una dolorosa operación a 
consecuencia del golpe que recibió en la cara, que le dejó sin dientes, al Volcar eu 
automóvil mientra* paseaba por Watcrlóo. Peligro del que estuvieron exentos Jesús 
y sus apóstoles. 

Doce candidatos, nada menos, se ost-ín disputando de la manera más escandalosa 
la rica tajada de la mitra do MUnstor (Alemania). Los periódicos publican protestas 
enérgicas de los fieles y el clero, que están asqueados por estas vergonzosas intri
gas, reveladoras de un egoísmo y de una avaricia repugnantes y que ponen al des
nudo la corrupción de la curia romana. L a opinión pide el úobierno que designe para 
ese obispado á un alemán de corazón, ya que la Intransigencia romana tiene ya en el 
país demasiados adeptos, entre lo* que descuella el cardenal Kopp, de íi eslavla. Mis 
lectores se explicaran este pugilato apostólico de los que aspiran á la mitra da Milns-
ter cuando sepan que produce varios millones de francos al a;1o. 

E l tribunal de Erfurt (Alemania) ha condenado al muy piadoso y católico profesor 
Reinhardt ú presidio por abusos deshonestos cometidos con las ninas de su c) se 

Pío X ha llevado estos días un buen .. s ¡usio cuestiones de dinero que son las que 
van derechas á la fibra sensible de la iglesia. En 19I0 murió en Bélgica :a seílorita Eu-
dresz, dejundo á Pío X un legado de IbU.OOÍ) francos; pero los herederos legítimos, que 
sabían la presión que el conlesor había hecho en su fnimo, pidieron la nulidad del tes
tamento y la obtuvieron. Por esta voz el Santo Padre se ha quedado sin estos miles. 
¡Pobrecito! ¡Y tanta falta como le hacen'... 

En Alemania ha obtenido un estruendoso éxito la obra teatral de la condesa Elena 
de Lelnlngen titulada Adelantando á su época, en la que doscrilie las Int i as de los 
clericales y josuíias en la corte da la emperatriz María Teresa de Austria y los rasgos 
en fiieos de su hijo, el popularisimo y malogrado emperador José E l publico ve con 
asombro que si a..u I monarca se a.'elantó á su época, en cambio, después de 150 aflos, 
los mismos elemento tienen secuestrada la voluntad del actual emperador y que lo 
corte austríaca sigue siendo la de María Teresa. • - : ' "i 

Continúan los robos escandalosos en los conventos de Polonia. Esta vez ie ha toca
do el turno al de Gostyn (Polonia alemana), del cual ha desaparecido la corona de la 
Virgen de la Misericordia, valuada en ÜÜO.OOO francos. Los frailes nu saben nada, no han 
oído nada, no sospechan de nadie; se esperan, no obstante, detenciones sensacionales. 

E l tribunal de Doren (Tirol, Austria) hn condenado á presidio al presidente del 
Círculo católico, M. Kronberger, por estafa de 45,000 liras. E l tribunal de Montepul-
ciano (Siena. Italia) ha condonado Á veinte mesus de cúrcel y multa de 1,000 liras al canó
nigo Octavio Barbi por difamación é lujurias contra el conde Piccolomini. Del oratorio 
del castillo de Torrechiara (Parma), declarado monumento nacional, los reverendos 
Schvaroy Kossi habían vendido á un anticuario de Roma una tribuna y unas sillas gó
ticas. Los objetos han sido secuestrados y los santo» varones procesados. De las Igle
sias de Santa Rosalía y de los capuchines, da Palermo, han sido robados objetos de 
culto por Valor de 50,000 y 30,000 Jiras respectivaineme. Las circunstancias de estos 
dos robos han sido tan extrañas que los autoridades sa han visto obligadas a procesar 
i. personas muy ligadas con aquellos santos templos. . , L*u 

Hace más de dos semanas que tengo sobre la mesa, para traducirlo dol italiano, un 
hecho escandaloso, auténtico y reclame, da violación del siailo sacramental. Mis lecto 
res podrán saborearlo «I martes próximo, si Dios nos da salud y tiempo. •-• e-
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• H E C U R A O O I 

s 

coa la Emulilfin SCOTT fi ral hijo que estaba enfermo bada años. José Alarla 
de 8 afloi de edad tuvo ana pulmonía cuando tenia 2 y desdo entonces 
le quedó el pulmúo izquierdo muy delicado. Estaba pálido, delüaducho, deli
cado, cottándooos grandes esfuerzos lograr que comiera, y para colmo de 
males tenia una propenslen i hemorragias nasales que todavía le debilitaban 
mis. Ahora está fuerte y ágil, Juega al aire libra sin cansarse y las he
morragias bao cesado. Creo que todo ello es debida á la Emulslfio SCOTT 

Taümonlo da D. CÜIMILO TOPJUO IZQUIERDO, Madrotier» (Cícera), !5 Fobrero 1910. 

^3 

No hay mis que leer las curtas de loe paoicntcj 6 de BUS padree, que se 
poblican contlimaMente, per» eoBiprendar que curacionet como la pre
sente SOD fáciles de obtener con la ÉmoUlón 8COTX, lo cual es debido i 
U intensa energía de sos ingredientes qne bace imposiblo todo fracaso. 
Probando la Bmalslón SCOTT se adquiere el conTencimiento de qne es 
en atooluto diferant<i A todas aqnelloa otras emulsiones que á veoes son 
ofrecidas en BU lugar. Hágase propósito cuando se pida la de SCOTT de 
no admitir otra. 
TTns mnrgtra gnlls I» «nrA tniitSa por D. Curios Maris, Callo do Vnlonda Í3S, Barco-

llares dstábrlea luna á cambio de 7Sctt. en MIIOS para al (rnnquso. 
= 

l l I l i l l l l l l H l l l l l l l i l l l l l M 

JSeccioxx comeroistl, 
B O X J S A. 

Despídese el mes dejando impresiones bien poco satisfactorias para ios que día 
tras otro han estado esperando que los valores reacción irán. E l temor á las salpicar 
duras impide toda expansión en sentido de demanda. En la sesión de ayer tarde con
tinuó la doble haciéndose extensiva á todos los valores; pero la cotización siguió 
desmereciendo, contribuyendo á ello las corrientes dominantes en las plazas regula
doras. Estamos en plena época de temores y menos mal si éstos no pasan de tales. 

ne aquí el resultado de la sesión: 
interior, fin de raes, 84'12, 11, 10, 07, 03, 07, 06, 05, 05, 02, 01 y 84 00: contado 

pequeflo, 85'?0, 75, 86'45, 50, 60 y 86'55: Araortlzable, 5 por 100, serie A, 101'70' 
B , 101'70; C , 10r60y 101'65; E , 101*50; Ámortizable. 4 por 100, serie C,93'I0. 

Nortes. 93'80, 75, 70, 75, 70, 65, 60, 55, 50, 45 y 93'40; Alicantes, 93*10, 05, 97'9r 
S&'OO, 9('J0, 85, 80, 70, 65, 60 y 97 66. 

Acciones varias.—Andaluces, 56'40. 
Doble».—Interior, paga alcista, 17, 18 y 17; Amortizable, 5 por 100, alcista;Nor

tes, paga alcista, 23 y 25; Alicantes, paga alcista, 25, 23 y 25; Orenses. paga alcista; 
Colonial, paga alcista. 
Csmbio 
anterior. OBLÍIO-A.OTOKTKS 
WÜO Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905. . . 
93,85 s a > 1906. . . . 
12'Í3 > • > Reforma 1908. . , 

IQl'̂ 'S Empréstito Diputación Provincia. 
106-00 Puerto de Melilla v aiafarinas.—l al 8.8SS. • . 
85'00 Norte de Espafla, prioridad Barcelona. 

' 77'25 Norte de España, Lérida á Reus y Tarragona, (acciones adheridas). 

t a 
12 
ii? 
ii? 
112 

Dlnür.j 
•94'5ü 
V4'1'J 

m-2h 
lOb'OO 
85 00 
77,0O 



»7'50 
W7& 

Süiü 
(>V2o 

105'00 
102'15 
««•50 
67'¿5' 
taoo 
79 15 
4-"50 
J,.'7-» 
76';5 

101'00 
lOl'UO 
96'00 
96 0>l 

106'UO 
93-00 
96'50 
94' 6 

I04-50 
9/.'5 
«S'SÜ 
85'50 
72-75 
»'ÜU 

1UCF«-/5 

97,75 
98'00 

108-50 
!»2'C0 

Norte de EspniSa, Vlllalba á Se(rt)Tla.-l A 63,000,cantldadeapeqoenai. 
> «apeciales Almansa V . ' y T . ' - l al liá.OOO, cantidades peq». . • 

25 
4 
4 
4 

.- ^ 114 
112 

Huesca i Fronda y otraíilnnns.-i í I53.0CÍ). fantidadc 
Minas --. Joan Abadesas (¡aruntlc!. .No:te, cant Jartrs pequeDas 
Tnrraeona á Barcelona v Francia, cantidadeaceaueñas. . . 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, s. A.-J & luo.UUO, cantidades peqk 

« « > serie B.- I al 160,001.), Cantidades pequeñas. 
,nmM I > * Í ~ ' serie C.-l al 150 000. cantidades peauefias. 

Reja 2 Koda. eantldadeaDAoiiotina.1 ' ' i . ;•.•«' '.IslomS 
Almansa Valencia y Tarragona, no adb«ridas. cantidades peqaeaas. 
- > • » adheridas, cantidkdes (jega ñas.' 
Mi'-, i i ~ 2»—ora y Orense a v ¡go, enmion JOW.-Í S SS.UW. . . 

» » » » » «• 683.-11 ¡iO,00O. . . 
» « prioridad—sericG r I I . - i i 24,903. • . 

Madrid, Cáceics, Portugal—lexia l.*—J a 20,1100. 
» « * 2 . ' - l * 8,000 

• ! í»£.idsi. * . 8.»- i *10,000. . . j!>(í«.-.s,ac» 
10,101 al lb,030, todas las ceateoasimpa 
Vasco-Asturiuoo, 2 1 hipoteca.—1 al 10 ( 
Olot áGerona.—1 á 30Ú0. . . - , . , 
CooiDaBla General de Xranvias.-~1 al IK.OOO. . . . • 
CoiniiaCla Tranvía Dareelona A S. Audrís v extersiones.—I Ti 4.000. 
«.umpama )',.-«rccloncsa de Electricidad.-! al 15.iK)0cautidadcs peps. 
Corapafila Barcelonesa de ülectricioaa.—1 al 15,UUU. . . . . 4 
Compafila Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. . . . ,.;>« 4 
Canal de Ur¿el. 1 al 23.000 eaotidadM peauefias. . . , v¡i ' 
Sociedad Ucnerai AcUaiHarcelona.—i ai 5,UUU. • . ,» s 
.. »• ; » » . 1 «15000. . . . 

Comoania oanarariabacos daiMiipmaa. . . . . 
Puerto de Tarragona, berie A, 1 uf 3,579. . , . . . , 
fomento Obras y Consirucciones-no niootecaaas.—1 a 0,000 
Comrafll» Cocnes y j\utomOTiles.—1 ai VI.WAI. . . . . 
•h-leoiens Sctuicl'.ert" Indiistna Eléctrica.—1 í 3,000. . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.--! al 1 600. . . ' . 
Navegación é Industria.—1 al 2,000 

I 000. 

4 
4 
l l 
a 

- 3 
•> .abas 
. 3 
. 5 
D 6 ' ^ 
, 4 
, 6 
. 4 

• 4s 

9775 
97*ÜO 
%'0> 
30'50 
60'6.' 

106'UU 

m 
57'2S 
es-i-c, 
79'/5 

76';5 
104,|ill 
1Ú<%1 
S6'00 
%'00 

lOt'OÜ 
wno 
96'j0 
g4'26 

I04'3C 
96'25 
93'5ü 
«S'óli 
72'75 
93'0() 

!(»'7J 
10SO0 
97'75 
97» 75 
98'00 

103'75 
92'0V 

K a f l r l C . -'nterior, y contado fin de mea , SS'QO; próximo, 64'Cñ; AmoHirabíe, 10T85j 
, 528- Nortes, 9 Í ' 4 5 ; Alicante 

,410 y 
40Í:; Alicante:, 4¿¿, 427 y 425; Renta íraucesa, 93'85; Renta rusa, lOB'OO; Consolidado 
iti};lA».8l. _ , , , ._ .„ „ 

Bols io da l a noolafit—Interior, fin de Mayo, 83'95 operaciones; Nortes, 95'55 pa
pe1; Alicantes, 9/*(0 dinero. 

DO Vea.—Interior, páíá 15 nlcista. ''}> onnnse n, m 
dIros.—Francos. H'Pft t f ras, 27*50. 
enpcuf r . - in l t r io r v Amortlzoble, vencimiento 1.* Abril y 15 Mnyo 1911, 21 

por 100 dallo- ' „ -• - ^ .esi i» 
ü t O i - t enierrs Alíense, l ' i c jor ICC; IsobeUnos, ll'OS, Onzas, 8'C5; Cuartosd« 

oczn, 1 Ciro rectefto.1'< . 
I l a t a . - f letict tcrncnlts de la íina: Barceioca, de 67'60 d SS'IO; París, á 92'50; 

Londres. Í24 iia. 
U O N J A j 

• Trigos.—Otra sesión la de ayer que transcurrió con alguna animación. Dada la 
abundancia de ofertas y one los precios siguen ú tipos convenientes para los harine
ros, éstos compn roa las siguientes procedencias: ^ „ , , ... 

Villaquirén, blanco, superior, y Sigücnza, á 45; Almazán, d 44; Falencia, blanco, 
superior, á 44 7i8; Langa, á 44 y 44 1:2; Céceres, á 45 5|4; Castuera, ú 41 li4, y Os-
»na á 44 reales fanega estación de embarque. • ^ , ' 
, E l mercado cerró animado y los precios sostenidos. > 

Arribos: De tri^o, SO vagones: tres de harina, cinco de cebada y uno de avena. 
S a r i n a a . - Extra blanca superior, de 16JI2 é 1*S|4; extra corriente, de J5fi!4 {, 

16: superfinas, ce i5 ¡w u 15 i l ^ . Niimero o, do 13 3i4 A 14. Extra luerza superior, 
é 17 1' '' extra corriente, de 16 514 6 17. Nítmoro 5, 6 IG-pesetas ¡os 4 r 6 ( » « M l , * ; 2 * 



i H u l - * - ' ^ ! Uovimloato dal Pa< 
,u A b r i l : Embarcaciones l l egada» desde e. amanecer. 

De H«inbnrgo y escalas, en U días, Tapor alemán "Paula B!nmbergn, de l , ^ ton 
capitán Paulsen, con cargo geoeral.—De Palma, en 10 horas, vapor correo "Mifamafr,,, de 
930 toneladas, capitán Pujol, con cargo general y 39 pasajeros.—Do Alicante, en 2 días, r a -
por «Francolí,, de 589 toneladas, capitftn Colomé, con 40 cabras, 219 carneros, cargo gene
ral y 100 pasajeros. 

. 0 0 1 9 ' O M m * o l i a u f o a . • J 

Para Arzeco, vapor inglés "Casterton,, capitán Koldic, en lastre,—Para Satrnnt», vapor 
inglés "Ralillio., capitán Ellist, en ídem.-Para Villajoyosa, goleta 'José María,, capitán 
López, con electo».—Para Valencia, vapor "Ciudad de .Vlahónr, capitán Picornell, con Idem. 
Para Hambnrgo, vapor inglés "Ciscar^, capitán Quínele, con Idem.—Para Palma, vüpor co
rreo •Rey Jaime I I , , capitán Terrasa, con ídem.—Para la mar, vapor "Pedro,, cap|*án E»-
querdo, con su equipo. 

P A R A L I V E R P O O L . 
Saldrá el sábado, as actual, el vapor español NATALIA, capitán Calzada.admitiendo carfa. 
Lo despacha sucesor dej. Serra yFont, PedroLarrañaaa. calle San PaDlo, 4, entresuelo. 

^7* 

H E R N I A S 

MÍO a a c o f i 

(quebraduras). Tratamiento radical: no más accidentes que ha^an 
nece arla Intervención qiilriirjiica (sortea de blatnri) cou.no usar 
armatostes, bragueros y vendajes de Unzar ni los propaladas en 
rjnin clos y reclamos. Los incalculables beneficios Prototipo del 

N E U R A S T E N I C O S (que engañosamente, se 
desengafian_ rapidamente/curand^^sencillamente, con el prodigioso regulador 
r.ervioso " Vino Cordial Cerebrina " Dr. Ulrici—Boticas. 

L O S F L U J O S D E L A S V I A S U B I N A R I A S , B L E N O R R A G I A S , 
G O N O R R E A S (gota mililar), L E U C O R R E A S (flujo blanco), etc., se curffli con la 

I N Y E C C I O N I N A R . S ü E Z 
Remedio especial de uso externo é Inofensivo, míe cuenta 30 «ño» de éxlto.-De venta, á 5 pe 

setas, tu las farmuciiit: Hospllsl. 2; Princesa 1: Rambla Flores, 4; Escudlller», 75; Peí ayo, (í, « 
prlrcipalea.—Consultas gratuitas con el medico R. Saez Doménecli, Plaza Buensiicesa.,2, pral. 

I ¡as eb soiniíiata *<ii io|»(.i aval i :s •of»'' 
La POKAEA y ZBEKCTA ÍSIBTIHEKPETIOA, preparadas por Borren, curan de un modo nr». 
disinso los I : « rjx-a y denifisei.ferniedades defa piel, por inveteradas que sean. Son tan eficacea, 
las virtudes <Je estos ten ci.i<'S,<,uv se ban curado con ellos personas qaetenlan muy arraigados loa 

y (jue cada verano tenían que tomar baño» y aúua» 
sulfurcisaa, sin lofirar su curación. ¿ Í A U ' J i f l * * ! 
. ?.?U% ÍÍOKRHI.£,, calle del Conde del 
Asálto. 58. esquina á la de San Ramón, 

. . 1 ü 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
Menos lucra t ivo , pero m á s seguro que otros negocios 

Cada 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas al mesen operaciones sólidas que puedead-
ministrar el mismo Interesado, completamente siarantizadas. Informes gratis: 

a a l l é a , l i S , o n t r e a t i e l o . . S.» tí» l O a. 1 y d o 4, é , e . 

http://cou.no


Numerosas 
autoridades módica* 

recomiendan el 

como el remedio 
mejor y m á s seguro 

contra las 
afecciones de las vías 

urinarias y particularmente el 

I H M 

S A N T Y L - K n o l l F l u j o g o n o r r é i c o . 
(Purgaciones) 

El SANTYL-Knolt careciendo de 8»bor, soDresalo por su 
ínofenslvidad á lodos los demás remedios» «tieeois • 

D i tunta en cajas de 30 cápsulas 

•n las Farmacias siguientes: 
J . D U R AN Y E S P A Ñ A Caite Valencia, 278 
J O S É MA F O N T . Pasto de Gracia, 49 
G A S P A R F O N T Ronda S. Pedro, 5 * 
A N T O N I O F O R T U N Y Rambla E.iudios, 2 
D O C T O R G E N OVÉ Rambla del Centro. 3 
R O O É S G I N F E R R E R . Calle Aribau. 20 
VDA D E J . M A S Ó A R U M l Rambla Ealudloe. 13 
AG. M A R I N É M O L I N S Ronda S. Pedro, 20 
E P E R E L L Ó Rambla del Oniro. 37 
T E O D O R O R O C A Baja de 3. Pedro. 17 
8. O L I V E R R O D É S Calle Launa. 15 
C R I S T Ó B A L S A R R I A S Plaza Regom.r. 3 
J U L I O T R E N A R D Calle Cortes. 650 
Ofi V B L L V É Calle Femando. W 
VOA D E A L S I N A Pasaje Crédito, 4 
J . S E O A L A Rambla S. Jo**. 4 

T o d a s e n B A R C E L O N A . 

O: Ei aue lava raeipr los sombrero» de pa|i. 
BtfMloaa«*U Traa-Lllts, ^sorabrorcrlaa 

cariadas, Irflamacidn do «n> 
cías, se curan de baldo coi. 

Todas las lardes. Ataijl-
lo, nlmero 8. a 10 

Paotaoo (Vallvi-
b a 

M u a l a a 

M a > r o p l n a 
del tfiont dala Riñe, parte aita 

* dreraj. Abierto todoejos dfas. 
A lo* repatriado» de L'itraaiar les Ir.teresa p* 

sarpor la calle Hospital, ndm*ro I0-. 1 °, 
d e T á y noche. 68^ o J 

I m p o t e n c i a ,v.u! 
dlmfent* especial del 
' "ff.l.'i 8 * Consultas: 

embarazadaa. De S * 4, Puniciite, perdidas seminales. Curación 
qra; 39 añon de éJillo, nroce- _ , _ 1 ' • 

dnctor Mutié. Mendl7.úb«l, I n c ó R n e r h J1' 
us: de 10 * 12 y de 4 i 0 DÜOWl á < 

I M P O T E N C I A 
DEBILIDAD UENITAL „ 

FALTA DE DEt¡AKi«jt,LO 
Rcmedin Intnllble para obtener ripidament* to
do el vlj r y poder sexual y des>'rroll« VaronU. 

Cura tapidisim» d*U •-«. I-TĤ ÍI. 
E S P E R M A T O K R E A 

loirá dose enrfe .er, aurrlmlr • evllnr eo abso» 
luto toda IH rdida 0 ({Cu « secilnal. C i sulta de 
11 4 6 y 8 í Wn clif. Dr. iM.c'rauei. cspccl .lfsta. 

R A U B L A DE l-A« FLOkei». ti. pr»!. 
TTnrlquetn CastcIM, comriJrpna. Admito en su 

d mlcllln y aslstc/iicra d* él a |>crlurlo 
I , * . J.'IO 

mito cnuncl >s c . dirección 
esta AQENC1.., Plí^O, 8. 4 



T 6 

lo prd'i 
l í n n o n l h tle libros, liquidaciones, quiebr«8. rc-
f l l 1 DlJlU visidn de cuentas, etc. Pelayo, 3á-l.» 

'- Por S ptas. al mes 
(una hora diaria) 

puede usted eetutllar con perfección todas ó 
parte de Us siguientes asignaturas: Tencílurin, 
f aitlda doble y slatenin automático, cálc ilo, re

arma de tetra, ortoarafía, francés. Inglés, co-
irespondercia. mecenonrafla y taquliírafia. Ex
plicación Individual. Titulo ne tenedor de libros 
V certificados de altitud previo examen. OLA-
IBES: Desde las 5 de la Urde á las 11 de la no
che. Academia Mercantil Moderna, calle Prince-
•a, número 15, prlucipaK o O 

VENÉBE0-SÍFILI3 IMPOTENCIA 
Caracldn pronf« v .n M í r¿ «lUt dft blfluom l̂tif 6 mtt 

PüRGÍlClflHES ^ ¡ ^ X i ^ X 
Tralamlemos modernoa sin olor ni dolor 

DlUflmal OonSUUlX'IO CIlllICO. /». ".m, IUn>KU Cntfi, IB, pnl., BarceloBt. Hrirai; de 9 4 11 nofUa, 1 fttM <U 11 A I y -u. * ri , V puj. IUpoo(«l 5 pUS. 
boa obrnros pobres .le »111 y « i » noohiô o. 

DIREBO el) primera nipoteca sonre va
lores, desde el 8 por too anua 

. en letra d Propietarios y co-
merc'sntes desde el metilo por loo al mes, V en 
seguiida hipoteca, Jndisisoa y usufructos, jíéne» 
ros y toda «arautia que convenaa. Rambla de 
Eanta Mónícn, número 4. entresuelo. O 

PHPEÍíETfIS IV10WTE-PI0 iigffli 
OSNSRO EN niPOTFCA 

Al 4 por'l,,; en letras y aaranttas auc conven-
SBO. LA UNICA, ARCHS,6, ent.» De9 á I y4 á 8. 
Tbnortlinfn toda la enseñanza por solo 30 i CUV J U ! lü ptau. .SalmercHi. 862, 5.°, I . * 1 

tf propietarios desde el 5 porlOOannnl en pH-
mera hipoteca y ¿ comerciantes, indnstriali'S y 
coa toda clase de fiarantlas que convenga á Inte*, 
réses más ecouíimlcos que nndie. Rnpidcz en las 
operaciones- Reserva absoluta. 

Ballén. 119. ent* 2.* De 10 d 1 y de 4 d 6. i 

BDWlNISTRReiOM DE FINCAS 
y anticipo de alqnllores. Bailén, n." 119, éntre
melo, 2.* De lü á 1 V de 4 d 7. Or 

C A S A A L E M A N A 
de nrtlculos ¡lepropaganda busca representante 
activo y mar Bien Intr:id'icidti pera B ircel :a — 
Oferl as: LL. 100, Zurbano, 5. -a •üSVUl 

La Comercial Hispsno-Amerleana tiene monta
do un servicio especial para toda clase de pro-

payundas, reharto <te circulares, prospectos, lar-
¡etás, esquelas, recordatorios, <tc., tanto para 
esta capital como provs. R.* S. Pablo-lS-pl.-li't 

Caballero de 25 silos desea contraer matrim'»-
nio con Sra. de buena posición. EscriWr d P.u 

DILUVIO, 57. Inútil escribir ainjodkar dsniiclllob 
Crts. (óven y bonita casará cbft Sr. forinal. Hot-
rRÜfl'iL' f'W» 
Srta. simpática, decente, educada é Indepen

diente aii8iiráj:on cab0 for:nal. Arólas, 2. l^B 

E N U N M E S 
(p(T.0ia .ncio s ó l o i O O p a e a t a e . 
puede usted aprender prác'.icamente la Teñe 
durla de libros (Paruda dobl<!) , pudlefldo estar 

'••n clssc seis horas diarias. Rétulo dalos libros 
y del litjlo. (Han empezado las Inscripciones.) 
Aproveche usted este cursó rápido, que princi
pia el 1." de Mayo. Sólo se admiten Inscilpciu-
nes hasts el día 6. ' « , , 

Antiüua Acadeiiiia Arlbau, 54, iprlnclpnl (cha» 
flán calle de Arafión). b 

y c o l o c a c i o n e s . 

Se necesitan buenas oficialas maqninlstss. San 
Antonio Abad, STjyBB, Idbrlca de gorra». I 

Modista, se necesitan medio oficialas y apren 
_ dizas Sanando. Conseio de Cienio-aai ^M*;. 
•postre: receslt > una buenn oficiala y medio nf!» 
peíala, aprendiz ó aprendiza. l:'oiilente-tic5-4''-l'r 

altan medio oficialas modistas. Aragón, 209, 
entresuelo, 2.*, entre Arlbau y ü'niveraidad. r t 

Buen balancisfca 
8ue sepa de veras su oficio se busca para Bilbao, 

iriglrse por escrito á M. Q. en la Administra
ción de Ei. Dn.tfvio. o 4 

Modista. Faltan medio oficialas y aprcndlzas 
adelantadas. Tallcrs,G5, 4.", 2." f 1 

Oíicialas paragüeras W ^ V ^ í ^ . 
Calle de Ansias March, número 50. f 3 

F 

documentos para 
celebfhi el matrimonio, por el conocido y acre-
dltadoST. Martínez. S. Pablo. 77.2.', 1." t 

Mecanografía 
Curso económico de 4 tarde á 10 noche. Prin 

céaa. número 15, principal. A 1 
Unloo qno evita el r l -

• dioulo y •! deaalrc á los 
2ue bailan en sociedad. Brevemente hace salir 

e un compromiso aunque nunca hayan bailado. 
Clase para uno solo. Ciegos Boqueria, 2, ent." A 

Eirberos peluqueros: Buena proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

de F. CMir, Ferlandina-25 (trente Casa Caridad)! 

Sra. sois, trabáis su Ch»a. casará con cab.* fino 
Razón: S. Aut." Abad. 65-l.»-l.*La Reaerva. A 

Crta. Joven, fina, trabaja, desea casarse con se-
pCor serlo. L. C. billete tranvía 84,652. » . 

Sastre: Se necesitan oficialas y medio oficialas, 
nprendiza y aprendiz. Salmerón, 105, l.", 2.*, 

sastrería. _ 9 •. _ -

Iflodiata sombreros. — Se i.rccisan buenas ofl-
• dalas. No se trabaja los domingos. Concejo 

de Cierno, S i l , I.0, 2.» 

Falta una buena oflclsla para sombreros. Pon-
tonel la, 12, principal. 02 

Se necesita uno que tenaa buenas APRENDIZ: 
refcreiicins.Jloters, 8, fábrica^paraguas. 

Muchachas para trabajar el postizo de cabello 
se necesitan en la peluquería Montesinos, ca-

llc Pelayo, 48. 105 f--?-..-
Gtí¡> I t A r o e i f a n niujeres para embarnizar 
a^v i i w v a i i a i i maderas, precisan baenaa 
referencias. Rosellón, 255, bajos. a l ' 

Se necesita un cortador de sastre, un plancha
dor y ita aprendiz. Hospital, 127, E L FARO, 

P ' ' 12. 1 ' 



'K prandlí, se necesita. — Colla Fernendo, 85, 
Aneada de batería de cocina. 
fUatea+ra 'a"a "n Pnln V aprendiz. — Fe-O a B t J g g lay0| g. principal. 

Modista, faltan oficlnlas y medio oficialas.— 
_ Araiión, ü<ia <|unto Rambla Culaluilal. 

Falta un apronoiz do 15 6 10 allos. Salrtn dellm 
t pía bota» tEI Sol-. Salmerán, B«, Orada. 
"íffodista.aa necesitan aprendlzaa í«nsndn on-
^secuida- Llano Boqueria, 2. 2.°, 1 '. Rambla. 

Barbero, se necesita para sábado y dominso.— 
Tantarantán a. 7, barbería. 

SbnecetltnnoMdalaa, medio oficialas v apron 
t dlzas tnodtota». S. Pablo. 5» y 84. 5 . M . ' 2 

A irendlz lami l'ta con referencias. — Ronda 
San Pedro,-12. 

LlTÓSRXrí í s r rauchaclios nuelepim diiitar la 
hola, se necesitan. Ballin, s í . J 

S e n e c e s i t a u n a o,ic|aiVM»trV»>-Poniente, 47. i . ' j j -* ' 
FRitan ntícliíns de plancha de camisas de nur 

ff». sanando buen frr -al. Drjcl, I54_y 15fi. 6 
oficialas modistas se necesitar. 

_ Manso. 64^2,*. 2.* 
«i PaUari ^Vra fototipia y lítoarafla. 

Pallar buenas oficiala». Conseio 
_ pe ciento. 299. 3." 

J^odlsta: Palian_ medio oficialas y aprcndlTM. 

M e d i o 
A prendd 

*lPaseo 

Sastre 

• j 29 
5B BUSenN PflRH UHH FIÍBRI€H 

DE GOMAS EN PORTUGflli 
U n o b r e r o e x p e r i m e n t a d o e n 

l a f a b r i c a c i ó n d e t u b o s d e g o m a . 
U n i d . i d . p a r a confece idr t . .^ 
U n i d . i d . p a r a t r a b a j o d e 

p r e n s a . . ' ' ¿ ^ 
P r e s e n t a r s e : H O T E L f A L C Ó N 

d e 1 2 á l u y e l e 1 7 á 1 0 s « s 
• . j r •. • • ¿¿3111?. n 

IVf ñ m C T H Faltan aprendizas y med? ' oficia» 
J í l U U i p l n las. Haza CauluBa^W. S . M . ' 
Ü^-m ^mmmfíMm» Faltan medio oficialás 
< 0 » « « 9 ñ íCa«5» y aprendlzas. —Roba
dor, 2, 4.*. 1.a, es>|iiiiia Hospital. 

Se necesitan apre.i lizas de perf- ccldn deTtfttl: 
co. Calle Valldoucell». 7.4.'.. 5.* 

T ^ ñ ^ í e ^ i Faltan medio oficialas 
.UU Ulb Ud. clón, 545, 2.*, t." • DlptrtS' 

Cdrccja, S85, 5.*, 2,» 

A p r e n d i z 

Se DecesitaD 

camisería. 

Mojitealón. 5 bis, 2. 
semaneras y aprendlzas, se necesitan en La 

Sanarltalne. Caspa, 45. 2 
montadores,' se necesitan. 
Canuda. 4. B 

Se necesita pnra 
CaJIe del Wall. 20. 

b.ienoa oficiales zapstonerna. 
y. .-.Man-, 54. Oracia. 

V'odlata: Faltan nflclalns V medio < 

P l 

L a m p i s í a s 

Apre -dlz i al-'Hrjatora. falla una. slananJo c -
ncjuida. llosnital, 2 1, enii." 

Se necesitan buenas oficiala» modistas. Rambla 
de Santa Mónlc», IB, a.* ^ _ _ _ _ „ _ 

Fnltan aprendiza», Hanantfo. 
Copons. ^bis^S", i.» B 

Janando c se . . .., ae 
uaOiJU. pral.. 1.' 

Se necesitan buen as oficialas y aprendí zas mo
distas. Bailo» Nuev IH, 15, pral. Jl 

Mn,!lsta: Se neresi' m oficialas, medi i n'i iü-
IHS y aprendlzas. Valencia, 193, 1.°, a.1 (entre 

UjilVc rsldad y Ariban) 8 
TTi l+a Ío*en de 14 é 17 aBos, Farmacia de 
i U l L a ig Cruz. Escudillers, 76. 

Fallan aprenentan peraconfecclrt de roba blnn-
ca. Alt de Sant Pare. 24,J5.0, 2.* 

Modas: Sombreros, Cali, 19. Faltan prepara-
dora»y aprendlzas. sanando enscSuida. 4 

Falta tm oficial zapatero, para obra de «eflt'ra. 
Calle Nápoles. 177. zapatería. 

M o d i s t a 

Aprendlzas modistas, 
necesitan. Paseo Sai 

Pasaia Mulet^nd» 

Falta un aprendí?. Bisutería j . Morera. Plaza 
Cucorulla. 1 y 5, tienda. 

' V ' WHUfi Ganara ensesuida. 
Cast/o;_Faltn t flclala 6 raadlo oficiala adelan-
Htada. Codols, a. 3.*, 1.* 

ff-sl+íin niedlo oficialas y oficlnlas modis-
C A l M U . la^Mallorca, 258. 1.». 8 . " 

Sastre; Falta oficial y oficiala, que sepan su 
obilyyclán. ¿«dena, 3,4.'. 1.* . 

l^altun me'üo oficialas y aprendidas, para con-
i fecclrt i de ropa blanca fino, t'rlnoipe VIana, 
21,3.', 5.* _ , 56 

O FICIALA y medio oficiala modista, faltan 
Consejo de Ciento.515. 1.a. 3.* B 

pasa de Roslna Mnrelll Butazzj «e nerasitán 
VcDlca» para trabajar pluma, 
mer • 20, San Oyvasio. , 

CARPINTERO: Se ofrece para mozo almacén, 
nrdenanza, etc.. con modestas pretensiones. 

Dlrliiirse i-«i. H. 709 B. i Hausunsteln y Vnsier. 
I'crnaiido, 2, principal. vioMoaSfaSE 

orltoHo con buen carácter de letr-i • b tana» 
•"J-referenclaBi falta. Rech Condal, 8 f h . tt 
T - T . o r . dal íml . s . falta para reesdou di uií 
u U V CIt despacho, que sena leer y escribir, 
Sanari énjeSuida. Zurbano. 5, onuncio». A 

M - j ; . , - I'.litan bordadoras, trábalo sesuído, 
g U l O J se enseila. Valencia, 849. !.*> fíiAim* 

Deoendiente y aprendí -, se necesiia i. bisutería i 
Fonlanet. calle CuCnrulla. conozcan articulo 

y venta detall; iniilll sin referencia». 8 1 

Fotdsrafor $o necesita buen operaJoTcon boa-
naa referqiiela». PL* CamwiU, 32. sanchezaB 

P a i t a n aprendiz»» biondistas. — BondaSao 
I •"•5,,_f'edro' 48' PO[tert«; | 

Se colocan ni din cocineras, enmareras, niñera* 
e Interinas, nodrizas y crlados.C. Sta. Ana, ftf 

PORTERIA.—La desea un matrhDO'-.lo c >n doa 
i hijas de doce y catorce ados. Referencia» ln-
mo, •ables- Masens, 33. torre, Gracia, cerca la 
plaza Rovira. , 88 . . 
TnnnIIhC >'caPai1'•'anc,ll" • •'i;o desean buenas lUlluUKa rrabajacioras Aviad. 7. almacéaTTg... 

medio oficialas sin velar Modista. Aprendlzas 
ni traba'ar fiesiaa, 

5 y m 
. Ola 83ni:l, 578, 1. t a 

Chica, Falta ganando para repartir loche. Séne
ca, 18. vaque/ia. Orada, de 5 A 9 nocb& t í 

Faltan oficialas J Ü t t ^ l ? ^ 
londa do San Pedro, 20, tienda, | j 



"COH-Í* n-.ertturtn «on fcurn eíríetar da 
Je •**•'** tra. aueMo de onlrada 50 peurtsa; 
l 'dlsprnsnMe airnntin metálica 100 ptes. Ronda 
6. "ablo, 15, pr-l.. r- tic I I í I . f 

^epindlmte pa a la / . t % que cenozca la aas-
'trería, taita Casa Rodó, rambla Estudio», e.f j 
e nec-sltan buenas oficiala» p«ra coser blanco 
fl o. S»liaerán, 5i). 1.°. a.» t0 

Pnlcilo interr.o, (ilta. N'1 presentarse sin b'ie-
!!•>« Inf r.ros • buena príctlcs, P»ll«r«, 9i2. 

esquina Rambla Triunfo, faimacia, pueblo Nu,°¡ 

MatrltSñnt-i familia í buen s l'fnrmee de«ea 
modetta poft«d»- R.: Vlrreija. escribiente 4.( 

Eorrf»d''r3si rn'tnn of'cfilas y medio ófíclalas 
(al f eslee). Villarroel 7 9 M . ' , |. H.» S. Allí.* 

Se rer oiltan oficialas v apren 'íz»» para mo is' 
té^crtnatíStre^RamWa Catalui'B'l 10 a.*-.!»'" 
prendíz y apraidlzn para sastre faltan, fl^nan, 
do enseguida: trabajo toda all i. Arlbau-gO-pl-

¿bu para un taller de vestid"» 9 
-.7.6 i: Carmen. 55. colchonería ! 

A Faltan apr 
sombrero 

Tf eritorin; 5?e de'os lofle i rrictlco en eacrlfn-
*' rio y fácil ríitculo. Cllsabctí, 11, pral, 2." 
DeJSi 4 2 y 8 í 7. _ »éOI 2 
lUr^ritorlo de Ifl é H sflis hace falta Escribir 
•"Já M. A , 10, Rambla Centro, 37. Anuncios. I 

Merlt-irln 17 á Ifl ad-it, porá despaflhi J) reco
dos, fslta c n b en.i Irtrs y referencias, ÜS-

Dando easegn.'da. Razón: Zurbam. 5; . i 
ftdlsta. necesita ua* mrdlooflclalaqaaestémy 
adelantada en chaqaetaa. Coreos, 6 1 5 , 1 , * , z 

El 

En San Qervasl >, junto 0 tranvía», te vende 7 
metro» de ftclisda. 2* metro» de israo, co i 

pisno para edificar pisos, con agua cropl». Ra-
ómCalle Tabernil.De 10 á I alas laborable». 

FiTIerla» tapizadas, varios modelo*, y 
tai lccrlas á escoger desde 10 duros. 

_CalIe Hospital, 104. d 0 

Se vende por falta da salud i mitad de su valor 
una tleads da comestibles y pa i capaz de man

tener u ia familia, bonita habitación entresuslo, 
lavadero, jardi', gran crludero do gallinas y pa
lomos. Razón: Cruz Cubierta, 38. 58 d 

Se ve "den á precio reducido dos aparatos (oto-
gri le s poco uand Uno Inglé» 13 X Ib con 

obietiV i anastigmático v un eran angular, do» 
obturad res, uno plano focal Tliontron Plhard; 
otro alemán 18 < 21 con t. dos sus nccesorl >a y 
dos fnnd s. Cal e Diputación, 207, 3.'. 3.*, entra 
Glnrm y I.aurla. 82 d 

¡ i H o y s á b a d o ú l t i m o d í a ! ! 
Muebles procedentes da un embargo, elega-t*» 

y buriioa, los un .preda i se dará al pracio que 
ofrezcan lia-ta Ins siete da ctta noche. Dormito
rio ca I/M y metales coa dos camas, otro tnatri-
raonlo r..M.', despacho m idemista, plano, etc. 
Plaza Renl, 8. principal. d 
i l O» Inflnld ul do mesa» d» innrmofTredontfS»-
Ci n » ycíiadradns. desdo loptas. Sillosdet idos-
.[«•Dios á precios de fábrica. HOSPITAL. 104 0 

Se vende mercería en San Gervasio por motivos 
de salud. R. Plaza rrautnaona, 10. port* d2 

to vfnl1» tienda comestible» por defunción del IftllUS ducflo. industria, 79-81. 3 

Por ausentarme venda tufoso mobiliario con 
pieln y llgurá». Provanta. 853. 1.*. 3.* a I 

ie oimiEaciiii. B O B , a, L*. L -
tfpnrtB " " S ""s '•"o" •« ca'«' accesoojos, ceél ICUUG nuevo y barato, 3 metr. la go. Rolg 3-t-l 
Tlsnilo comestibles, l i d». <Ha cajón, por enfer-
IlCliUÍ medsd s» va .de. Rolg, u. I . * , I . " t 
Mi LUII JI id se vaada, es gaaga. Rolg, 2. 1-', L* 
Tahproa «•s" c1!"!"- actigus, «i">['l2.,iIi|fí«i 
ioHOllid por ausentarse, U eden. Fíolg 3-l.*-l.* 
t/ísroprii Par 120 <,, • barrio, hará» aMfl* 
lllGHiClld Icr, por enfermedad, «d. Rolg-2 I.'-l.» 
TlaBda comestibles, carne, picas de bacalao. 
1ICOUI Ersanche, 3 prta».. vde. Rolg. 2, I . * 

I Vofinarla lecl-.eria con cuadra, Cé .tries, cor * 
idljUCfid «i, jar.ado. á prueba. Rolg. 3. I . * . f • 
TrconíCft 'lendai entanterlni. escaparate, pro-
IldBlldoü pía cunlecclonss ó mere' Rolg. 2. I , * 
n<i fÁ grande, saión billares. Inloao y concum-

saii h f x x u x . i t : : m . i , io. i.' 
Antiguo talíordoplonch ido. ooñ habitación, il 

dsfo» nlq iller, se Vendo. OranVla, 445. o I 

Tartana elegante y carrito í I» payesa, flangs, 
(ñera Sao Miguel, 41. comestibles. Grecia. " 

Sa vende por no p 'derla regentar peluquoria f 
bsrbírla. Razón Clsrls. IBT j ' l I S y i a l W I 

TJttloH y He-
r r a m l e n t a g 
da preoiftl Axu 

FSflKClSCO LSYBEL Pásale inaúoz,D; i.pral. 
M á q u i n a s 

iOJO! |7UAB'»BI A 4 Í t 
vanrolataa es *o«*» »• 

H 4fiÍL Gran cantidad mecedoras rcufflla 
lW*r á 10 pgeets». Hospital, mlm. 13\ 0 

Mueblea: 
sino.. Se ve i i 
nos. 40 juegos I 
rrairea díbuio». >' «; 
declarada en quiebro. Hsy varios dormltonoi. 
c-Mnedores, despachos, paraalioros. banco» «so* 
Jrandfslmo». lo mis superior, f otros mucho», 

.qtií es donde se compra bien y barato. Nada de 
esmainas ni enflallos. No comprar sin vliltar 
ta gran Uquldsción. . . f ! 

* LAOBXA 68, 1.». 0.» t 

aian». Se ve 'de i al precio qua quieran 20 al le
nas, 40 juego» butaca», todo tapizado y en dlff. 
rentes dibuios, procado.lío de una granjá^ri 

Muebles de A. JDlrat 
Exposición permanente de dormitorio», sato-

nes, comedores, despachos, etc- Grande» alM* 
¿eres con 13 puertas. Mendlzábal, 38 y 50. g Sa; Pablo, 60, 82 y 54 0 

¥ A QUINAR IA gfdgP̂ Í 
l ínrhOi'nc Vendo per 100 d». peluquería acre, 
UU1U0IU9 dltadB por tenerse qne ausentar , 
nlqiilter4 t|3 duras. Hti»pltal-ll.VReln»flore». 

antigua, precisa vender 
.Ua negocio. Sts. María. 18 

• por tenor elfo 
, fábrh a pasta*.| 

T ecticrís chocilnteria, vendo, punto céntrlei, 
•Ubuena habitación. Por ascrftoL.C.Zurbmo 5d 

Dos casas recién terminada» en Ran CJerf asió, 
calle de Francoll. 36 y 57, campo, á treinta 

paso» del tranvía, con agMa, gas y lavadero», 
vistas magnifica», precio» do 9>i á SB'SO pts», al 
mus. K«»on\loB porteros de U» mianias, ,t. . i* 

Grsñ cafó y ssl^n de biliares «creattrd(»(mo, 
«e vende. Razón en el calé del teatro Condal, 

Prralelo, 01, de 2 á 8 l|3. ¡,1^21 • 
540 K . ' MüBbitís á plazos. Callo da 

bio. 5 Í » SiT 

5 

Hermoso perro lebrel vendo. R. Marl/nei íto 
i antes Estrella). 64, planehadart. Oracla. 



Tartana 
31 

propl» para repartir í*nero«. BO 
vende. Asalto. 16, ponerla. 

Rp WATlílo una «Mlería y varios muebles,—' WC V P U U P San .lerdnimo. 8, 6 ' , I.» 5 

Pimlcería de aran oeasldn,~16~duros dia. vcüdo 
< praatu. Rt Parlamento. 58, portería. 

R a TTPn flfi '"•'!n,s« de enfardar, máquina de ir;-
V CUUO crlhlr Underwood, mesus de escrl-

toriQ y otros efectos. Dlputacldn, e^a, mxsfi 
P<sca aalada: Tlend«~tru» aVr'edltada,-antiiÍua, 
* por retirarse, sa vende. Carinen, 41, porleria 
" N ^ " n o / - « o á cualquier precio, nc venden 

, ^.7 .. • hoy y mañnna por «u^pntarse 
wu familia al extranjero, fii'ilín, 4';, S.', I.« 

Sevendo b a f a t a ^ t ó í ^ ; 
tTorno de Can.^uen puht'rdé'míwhá pnrroquia, 
^JJor remirarse vende. Car:r:on, 41, ponorí... 

3 i iegoV fle m a n o s ' ^ o í ^ s . t t 
do. Por escrito á M. O., /.urbano, 5. M p r r P r f n 56 "ande, acreditadn, punto cén-
I M C I t B l I d irico, 4 prueba. l.Ysel, í. S.", 1,-
f l f <}A vender tienda aiercería con 2¿neros '> 
v*i a*- aolo lu Instalación, serd sansa. Razdn: 
ValfnclB, 210, carpintería. 7, 

Fonda pié Hambía 
Wt habltaclortes, cuarto bailo, electricidad. lavn 
deroa, etc., vendo d plazos y á prueba. Razun-
Klera Alta, 8, 1.» ¿ A » \ H 

GRAN DERROCHE | 
D H : 

B O R D A O O S 
LO MÁS PINO, LO MAS SELECTO EN 
»1*M TROZOS Y PIEZAS 
Blusas, cuellos, aplicaciones, todo al peso. 
Han comenzado á Ilesar las prlmeraa ex-
Sediciones de la fábrica más Importante de 

nrz» <jne Tiemar •tujntrld') fntesnn>w-
ttf'yi' I causa da Incendia. 

C O R T E S , 6 6 7 
Depósito en Badalona: LLADÓ, as. 

N O M A S V E L L O 
USANDO L A M X L A O B O S A 

HGUfl DEPILHTORifl 6HNIBHb 
qae destruye para siempre en dos minutos, con 
una «ola aplicación, I0.1 pelos más daros f el 
vell.-) del rostro y del cuerpo, brazos, piernas, 
etcétera. Si i ni isún ('Clisro ni Irritación para el 
cutis. Unico producto que da sorprendente y per-
tna-ente resultado, Nn contiene arsénico yes 
absolntamame inofensivo.—Frasco para la cura, 
S pesetss; para nao del cuerpo, 7 y 10 pesetas. 
Se arívfa por correo.dUcreto contra paflo sniicl-
do en letra ó sollos de corroo. - Depositarlo: 
nroauerla Vicente Ferrer y C , Princesa. If— 
Barcelona. a o 
F a r m a c é u t i c o s 
41» um farmacia. R. Rblfl. Centro, 57, ««unci JÍ.I» 
Í S t m i A i * de'blsuterla y estucheria. - Calle 
P . i Taberna y comestibles, se «"de; ha-
S a r n a oeo^niuRazOa: S«laeróa 01-S*<l* 

Sean 

• U r a n i U I U I I cas ¿ 5 ptaS cada una, vendo 
i cualquier precio por ausentarme. San Pablo, 
número 49, l > De 10 á 1 y S á 5. b 
DlflOd maaniflco por 85 duros. Razón: Pasco 
rldUli San Juan, 89, I . * . 1.* (cerca Caspe). ^ 

Por ausentarse gS&SSSE 
lias y tapices, Paseo de Qraclg, 91,8.*, 8.* -g 

¡Pxano G-aveau París! 
rn perfecto estado, hoy que vendarlo hoy .-, 
cualquier precio. Plaza Real. 5. prlneip|l.,. -. -«> 

Solar en y^nta g'áeS». 
ca Matodero, buenas condiciones. Razón: Cor
tea, 66!l, almacén de maquinaria. - -
T F I l Exposición permanente ee mne-

bles modernos y do todas cla
ses. Precios aln competencia. No comprar sin an
tes violtar el 104. Hospital. 104. Entrada libre. I 

F E Í S H O S 
sa desarrollo y belleza, tersura, 
endurecimiento, ac Conslaue en 
dos meses con el uso de los Wl-
doraa oiroaslonus dclDr.Fara. 
Sron. únicas que «iendo bcneli-
cíosas á la saled alcanzan e! 
efect» desendo. Aprobadas por 
eminencias médicas Gran éxito 
en Alemania. D ptas. frasco. Para 
el mismo fin íóptoo Clro««l«mc, 
poder,ao medicamento externo, 

na, P. Crédito. 4¡ Ferrer, Princesa, I ; 
, Flores, 4; U Serra. Hospital. 14. , 

««nina de vapor >AlexanJer>, aels cabanoa 
nomínalas, «on caldera de hervldorea 65 ca

ballos en perleclo catado, puede verse funcio
nar Razón: Buaqucts Hermanos, Pasaje de Es-
cudlller*numero Tjjjrlncipal. . . . ¿0 -;. 

Bu uno ae los pueblos a» la costa, nny paro 
vender, un chalet de sólida y kuava construc

ción, con cuantas comedid;i.!e-i puedan desearse. 
Además, una huerta grande, con naranjos y ar
boles frutales, todo de regsdf '. con casa vivien
da en el centro de la finca, formando parte de la 
misma alfanas vinas.—Informarán: Centro de 
Anuncios. Calle Zurbano, niimero 8. __0 

IMPRRNTA situada en la calle d« Caspa, cha 
fián Brueh. con buena clientela ee vende, tam 

blén ae traspasará la tienila ¡unto con loa apa
radores y se venderá la ma<tuinarla y tipos. Ra» 
zón: Concejo de Ciento, 321, bajos. Nsda de 
córradorea. Trato directo. M • 

T H E F T J J Ó t u . 
Laxante y desinfectante. Chra toda clase de Irri
taciones é Inflamaciones aáslrícas, tifus, pulmo
nías, «Irnela, miserore. sarampión, etc. Es' de 
se ,uro efecto para hacer la baba de las criatu
ras. No fiarse de imitaciones. BNilasa stempris el 
nombre de Fulol. |Oio! Hay quien lo falsifica 
con los envase; y etiquetas idé lien á loa pre
parados Pujol. De venta e.i t das las buenas 
farmacias y centros de especialidades. Depósito 
Seneral en la farmbda del autor. San Pedro Már
tir, 55, Gracia (Barcelona). g 0 
T T n O T m d Par• 'ncubar, de caninas raza 
. t J . Wt: V u » Hamburgo. La Avícola Barce
lonesa, Salmerón, niimero 831.- q o 

Por no poderlo regentar 
se vendo el café.Apolo 

con todas sus dependencias. Se darán cuantas 
garantías se soliciten. F r imsiciones ádoo Frao-
claco Buxó, CUoiol. 5, La Quena Sombra. eO 

K e y o c í o s e g u r o : 
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rfllmailn ««lolns 8 puert»». 13 íar- i «Iquller 
UUiUlaiiU Con hnbltKCÍ Jn, SO d».' HIB, vnrfi' $ 

safid* V verduras. 18 de día. v •! . aliu.-
— - ler, bte i* DabitMCldn, ve ide beram, 
n earplnler >n, por 200 d». vdo. tal er ytle'd» 
U» comesilblos, dalia 0 ptat. día. V, a pr cha. 
ico pan O >n inrdm odr. por 45 ds. n . TlllcrSi 

' número 18, camisería. 3 d 8. 

P8S63 
0] 

Fonda pl<! Rambla, 00 hablt. cuarto bailo, elfC-
irlcidad, lava ieroa, etc.. ve.ido t plazos y a 

prueba. R. Rlp.ra Alta, 8. I . g •• • 

Caías regístraaoras National 

Ssliliería y comidas de mucho cope), urfieu'e 
venda, es sanja. R. vlrrel a, escribió .te 4. 8 

Por emprender víale la duefla venda mdqnina 
hacer medias y calcotlnea. nuevo sistema, mi 

tad ríe prpclo. ParUmento, 5, ilenda. , t 

(HIPOPOSPITOS G R A N U L A D O S ) 
Cura AnoaUa, Clorozia, Inapatenola. 
Iff aura atañía, Dabllidad general, etc. 
Snpprior ú las Emnlsicnes y Jarabes de 
Hipofosfilos, á cuya fórmula corresponde. 

l>tp6alto: P a r o a c l a Sol, Cortea, uá-
mero 600, chaflán ó Balmes. 

f * . r \ v w r \ Por cnenta propia directa-
W W Í U p t U mente A propietario!, admi
nistraciones 0 heréda les detlncss rústicas, toda 
lisparts. Oirrtas: Seflor Alfageme. Glorieta. 
Ulibao, 4. Muarld, 926 » 
RflFIICCn pnpeietss Moite. oro, ioyas, abanicos 
ÜUllirml y damasco». PuertafarrlsH-aS-kljacn.l 

5á!d58. Compro puitilla», encases, seáis, bisu
tería y quincalla. Salmerón, 215- i.* De 9 

d»l. Cirscla- . 803 I B 
Ce compran muenlcs de lance antiguos y moder 
wnos. ripas usadai y demás obietoo Rnmalle-
rss, 9, tienda. 991 r8 
D t h A f A d Papeietns de lo> Montes, oro, pía 
m . i c - ; a 9 ta. plollm, dentodursa y 2»l"ne«. 
No-v» -tío sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 
lOaraatbano. 8 (pinga Rcal)i' . , . ' 10 

_ _ .oro , plata y piedras finas com 
m l f j v a S P'" fdo su val ir. Corrí W a ti 
. : ' (trente escnleras Catednil) bQ 

f * A m n m P'eta, platino y oo'iiaaiir* 
W n l p r O Cnlón latienda, próximo RamblaO 

Krlllenten, pcrist. a^mernll^a, >ri, oltta, olitff 
noy dsntadnraa, Paei. n -.s i •» aallfk 0 

CondeAaaito. 8 Uailu fraiUCfillt» U M Í 
?!•>., piau-m. Halones, pitúras 
precl 'Sas y dentaduras, única casa 
quer.oTapra p«í:',>dTb)do«u val ir. 
O.au a»I üospltal, 40. joyería, 
frente á la ifllesla de 3. Agustín. 0 

Csss partlenlar se admitirán v ó 5 caballeros i 
todo estar. Pelayo, 10, o *. 8.* «4 

Huéspedes con OKÍsta cía 85 pesetas al me*. 
_Plateria. 49, pnil î ptrada^P " BroSJlf. 8. gt 

Dolntin 9̂  9 * 7 • Bonitas habltseiores coa 
i:cidVVt í , *« i * . atlitencU: bueii_tfato. 
DÉl OYfl /f l ' io la Boñltae habitaciones á toda 
rulil lU, »1J,I> ,1 asistencia, buen trsn. ^ 

Hermosas habllKclones para cabe, ó 2 smiips, 
precio módico. Mu its er. 28, a*. )to. Corfesb 

Casa particular desearían un caballero, con ¿ 
sin asistencia. Ciudad, 15. porterf», darán 

razón. Wbi% ;l _ 

St desean áT"5 caballeros, con ¿sin. Rambla 
del iViitro, 19. 2 °, t> •i • t 

de íTiTlO pis. 
Unión, 6. 

CA riimnPR t^d^Csle demuePTes y ob|c-OU tUllipi d tos. Taplaerla, 63, tlena». 

ajiml jfnaJeJM »oi0f ¡ i oluolfis la c s 

A BONOS. 50 comlTssV'ao pts., 
LEscoier y variación ue platos. 
Ce cede habitación i ios amigos con toda aals; 
wteiieiSi balcón calle. Puma..te. 61. 8.*, 8^ M 

Huéspedes con todn asistencia ó solo d comer, 
precio» médicos, comida fainllli'r de primera 

Pásale Bscudillcr». g, 1.' 061 d ^ • • . 

Cass VartrcuIar dasean 1 d 3 caballer-s d toda 
estar ó solo á dormir. Saditral. 18. 8.*. l ,f t| 

Se deseafi í ó 2 cubulleros con ó sin aslsiencla. 
Mandlzábal. 10. 5 » . l ^ BU \ , 

^ITtgniMca habitaulón pora nn caballero i todo 
estar, con vistas á la Rumlila, precio módico. 

Unión, 10, S." Ifet I i 

Sra, viuda desea I d 8 osballeros á todo estar. Arlbai7,Tia.3?, |.« 40t ' l 

Cass partlc.ilar desean caballero con ó sin asís' 
tonels. San Pablo. 49. prlnelpsl. t I 

Caballoro: Se desea d comer y dormir, precT» 
módico. Tsntarantaua, 7.5.* t.-. u. .- _j 

(•rnilp. :(n/on oe casas de hnusp^dcs de lulo 9 
BiailO. todos preeloe. Xuclá. 6. k.° Esperanto, p 
( i M + í e pe â rszdn de casas de imcípedesdo 
u i a U o lujo yjtodo»proel s. Santa Ana. 9. 0 
D R n Ñ O C t «J eomlds», 5ü pts«; SO 14, 
M U i / H I W J ts ptas.; 14 Id-, 8 pisa.: d todo 
estar .con desayuno, 45 ptas. Boouerln, ti, pral.tt 
V istas Rambla; casa particular desea cob." j 

toda estar ó solo comer. Carmen. 19. 1̂ * di 

Css» parflcuí.ir admitirá I ó 2i-«h«. i t do eítsr 
ó ^ l o Adormir, ^lcón^»ll_o_Arll«i'-1^8.M.*í 

So.desea 1 Ó2 caballerospari^ todo estnr 6 sola 
ít dormir. Xndá, 88, 8.*, | ^ OOOt 

."asa parrl 6 2 osbs. hsbíts. todi osIst.rflTdT. 
wir.es. Pza. & Miguel, 4,8.*, !to. H/o. S. JaimeJ 

Mendizábal, S V s V t ó S í ^ g 
Cionde Asalto. ÁfC i^^i7•. s« desean, con 6 eíii, 

1 sellora» 4 caballeros; precios módicos.' 

Para caballero exíraWo^v^ 
clones en cusa Dsrtle.iíinr. preferible sin mue
bles, cm <S sin asistencia. Es condición Indlspen. 
aable nea único huésped. A ser p >slMe que ha
ya cuarto de hirt> y '.-eroa I» Kainhln ds Cata-
lufla — Dirigirse por escrito á Iniciales T R.. 
Rambla del Centro. 57. nnuncloa. > B 

Sro. Viuda V 2 hijas d-'eo cnbsIieroTormal d to 
do estar ó sólo dormir. Tsllers, 75, 8*. I . * 

Bonitas hsbits. con asls't.* para 2 nmlgótM} hrr 
,!!?ní,li ?ílt0 ínmiiia y á comer sólo. Pola» 

»o, 24, 1.°, 3.» 67 

http://wir.es


Bonitas ^S^Ts,^-* ^ Mi',wd'> 
Sft <J«»ea un hnésped á 15 duros el roes y uno 

desde 14 ptas. semana. Condil. 9. S.'. 2-* 
" a flpcoa I ó í cabaiieros cnn t̂ da asi»-
^ ^ Z ^ Í ' H * - t?,2S!í^íi££í??2! 8. a.*. 2.* 
"RftTlí+T haMtrcIdn para caballero, con 6 sin 

Habitaciones con ó sin á evtranier-s. AraSÓ". 
248, 1..*, 2̂ % lügto lfanii>|a CatalUft», (1 

Eu'ao: des. buena habliación. con ó sin, bal 
^Cón caite. Koî da de San_P,iblo, 15. 5.̂ , 2.' 

Casa particular cede bonlia liabltncirtn, con i 
SI.T. Vaíencla, 250, 2.» 2.*, cerca Baldes. 

Pasa particular tdtn'tirá un señor á todo estar 
y .i i i i o dormir. Calle Bruch. 7S. «nt °. 2,' 

Habitacldn para nn caballero, con asistencia 6 
sin. Ronda de San Antnni,), 12. entresuelo. 

Casa pflrtlcaiar cede habltacldn i caballero ó 
•natrlmo. ij i toda peB l̂án. Hospital. HT.^." 

Matrimonia castellano esde habilaclrtn. cr.n 
ji ltuTa liarais 1. 2.*, 2. ".esq.* P. UiiiversK a a. 

Particular desea un caballero, cnn ó sin asís 
tecla, precio mádlcj. C Guardia, 8, 3*, 2.* i 

Ora. desea I 6 2 caballero», aólo • comer, trato 
Wfamllia. Zurbaño, 8, ».*, junto Plaza Real. 8 

Casa particular desea 2 rt 5 caballerea á todo 
estar.buen trlito y formalidad. Arlbau-4(l-'20-I• 

Habitación espaciosa con balcón, para 1 ó 2 
_caballero», con ó aln. Diputnci¿n.l68-l.,|'2*g 

A todo catar, con desayuno, i3 pesetas semana 
Comida v c e n a 8 y 10 ptas . 
Variedad de platos pura escojer. Sagrlatans, 7, 

Almacén ó cuadra para alquilar calle Pirineos. 
n^lB. lado poseo Cementerio y det. Docks.» 

Casa particular «l'i niños desea 2 <Í 5 caballerea 
* dorpilr. R. BflHén. 107, porteria. , o • 2 

HosaoMle pan con útiles para ojaborario, ue 
arrienda con ó sin habitaclón por 6 6 t. ••• ros. 

Razón: 11|>ÍSCO üsray, Qü, prli¡clpal._ . r l 

Fiso 3.»con «flua yjt'aar restaurado, por 25 pe» 
setas al mes. p. alquilar. Llaves: Serra-10 it*-2* 

Se cede habitación A caballero ó señora, baleo» 
j e » Boquena. Calle Quintana, 5, 2.°. 1.* . 

T/Talrlraoni i sin hlíos cede sala balcón para ca» 
*Jb»llero á dormir. Conselo Cié to, 291, 2 * 

Se iie»aa"uTio ó dos cabalireos »olo ¿dormir. 
Hospital, 87, 2.•. 4.* 

C a s a p a r t i c u l a r ^f'3h.,8''.iia''é''>,'',Af': 

Habitación para 1 cábaUeroó 2 amifoa, balcón 
calle. Universidad, 17, entl.°, I . * 

Offiora con penaión cade habltndion muy libre. 
wRazón S, Ant.» Abad, 55. U*, 1A La Re.eivab 

3 3 - » ^ 
aln muebles mesinillea habitación 
entresuelo en el mejor pn to de Bsr-

celona. DlfIgirae Caá» Rey. Cortea, 567. 

Casa de campo 
lar, cerca de i» estado.-, linea de M"llet á Gil* 
das. He e muchas y espiclosas habltaclone:, 
maanfflca terraza y vista espléndida. Informará 
donjuán Casanovas, callu Cambios Nuav^i, 2, 
tienda, Barcelona. d 1 
PlIJlrfpfJC con fuerza motriz, por arrendar en 
. _ . ^áI's• !<• Cortes. 650. alm. derecha. O 

TJ'amIlfa cede habtts. para dos «rniacs y sablnetc 
t amueblado. Muntaner, 45,.!.*. I . * t 1 

Empacho en pimtn céilrico se cede; precítrmó-
diio. Cortes. SM. 2.a, 6.*, frente UnltertídadJ 

Cuadra con gran palio en la calle de Entenza, 
^erea »l Parelalo. R: Rda. & Aiiton|o-17-g* a'g 

Se ofrecen dos habitaciones con balcones calle 
Fernando. Arólas, lt*,8.# 

Se alquilará bahitacion bien puesta 4 persona 
reservada. Escribir fijando precio. Billete de 

tranvianúmeroJS.aaS^ _ 
rT>ienda pata alquilar. Esquirol, núoMro 1.—Ra' 
* zón en la ponerla. 704 o 8 

Se tpinará en alquiler casa con jas, agua viva 9 
mis de 6,000 palmo» de terre.io de cultivo. 

Dirigirse con precio vc . unciones, de 0 i I I ma
ñana, Comercio, 5, ulm ioén- tt 
matriinnil'n 8,n Emilia admitirá I ó 2cabaile~ ,lldliilliUfl U ros para dormir. Valemd». tu» 181, 
princlpal_, 1.*, chaflán Arlbau. | | 
Café y Teatro Apolo, 

en Villanueva y Geltru. 
Se arrienda. Informes hasta el 9 Mayo en Bar

celona, señorBoronat. calle_PríncIpe_Vlana, 17, 
bajo», y en Villanueva 
raml/U Prlncipul, 57. y Geltrú, seüor Folch. 

095 fl 
Cnn da ! 7 '5 o I a Bonita habitación WUHUtU, i , v » >• A . c««aparUculaf. I 

Señora francesa cederá hermosa habitación A 
caballero. Calle Universidad. 98. pral.,2.* U 

Local grande, claro, planta baja, con agua, por» 
pío para industria. Cera, 17, llaves tienda, t i 

Jnevea se extravió retrato caballero. Riera Ai» 
ta, Hospital, E " 

ción. Riera Alta, 
vita. Hospital, Boquerla. Qraliflcarán devoiu» 

0,1.° 
r;e ha perdido perro fox-terrier coa do» lunares 
3« orejas negras. Se gratificará. Valencia, 454, 

5.°, 2.* . 

S b X X - ^ r i O X L - t O s . 
Ce colocarán cocineras, comoreras, criadas pa> 
Wra todo y niñeras. Rda. S. Ant.", 88. El Modelo, 

I S T T J JOT O I O O ^ I O I - A - L 
bomnafli» Baroelonoa» da EI.otrlcMaa. - Con arreglo .i lo prevenido en los arficulo» 8, 

T ^ ^ O S M Í - Í A S pita tutos sociales, se convoca á ios señores accionistas á Junta BeneritW-
u.3r;Vdina?la^uee,^d?"íüj!ar^I de Msyv prúxímo. d la» 11 de la mañana, en el domicilia 
aocial, Rambla Canaletas, í con la « ' ^ " ¿ I N D E L D,A. 

^ v ' l t e ^ o ^ d M & ó ^ n ' f í p r c v e ^ en el artículo 31 de lo. propio» eetat*** « n ^ 



3-i iinon i:, e.ypresnín Junta aoncrBl ostraordlnurlB, se celebrará en ol mismo ;ectl Junta aeneral or-

>•* Uelura de la Momería y f rroba-ión del balance y de taa cuentas del ejercicio social et» 
rrado en 31 de Diclemhre rtltlmo. 

' X*- Plttrlhucirtn da Ijerieficios fo « 
Ñoiiilirumienl» do C,)ii»e/orr)»..,T^3 ojan^ia .e • 

t.* Re:iov«clÓ!i de la JimiB de Inspección. , , . 
L.'S átp6%ius de uccionea » que te refiere el articulo 54 do los estatutos socialea, te aami-

tlrán Mita el día 16 del propio mes: . . , 
En Barcelona, en la Caía social, en casa de lo» aeflorea Arnils-Oarl Sociedad anonlmai ea 

el Banco Alcmdn Tr/insatlántlcn y en ta Sock-dod de Crédito Mercantil. 
En Madrtdi «n el Banco Alemán Transutli ilioo. . . 
l.n Berlín, o i la Demsche Bai R. en la Heril'ier Hsndels OceelIschalt. en casa de loa señorea 

OelbroeH Scblckler & C * y e la Nationaibank fuer Oeutschland. 
En Francfort a. M., «n casa de los aeñores Ciebr. SuUî ach. 
En Parit. ra la Soiiete Ly >nnai«c dea Eau< et de l'Ecixiraae. 
En Htuscl.'ia. en la Uoulecbr HanU. aucnraale de Brutollea» 
fin Zurich, en la Sclmei^erlsche Krrditanatalt 

'•• gO'BasUcs. en la Schwelzensche Kredltanstalt, 
En Ginebra, en cusa rio los seflores Leñóla. Koolln et CIc y en la Schwelierijche Krrdftsnstnll-
Barcelona ifl de Abril de 1811.-Per acuerdo del Conecjo de Administración. El Secratarlo, 

B, forlu.iY. 

Servicio telegráfico ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Consejo en Palacio. 

K a d r i a , 28 Abril (2 tarde). 
Hoy ae ha celebrado en Palacio el anunciado Consejo de ministros, bajo la preal-

lencia del rey. 
E l seflor Canalejas hizo á los periodistas la siguiente referencia del Consejo: 

' H e hablado en mi discurso de las noticias que tenejo de Marruecos, las cuales 
no añaden nada nuevo á lo que dice la Prensa. E l coronel de listado Mayor señor 
Barrera, que desembarcó en Larache, ha llegado sin novedad A Tánger, este viaja 
nos tenia con cuidado porque lo ha hecho á caballo, bordeando la costa. Nos anuncia 
desde Tánger que sale para Cádiz, desde donde nos comunicará Importantes notlclaa 
con auténtica información de su viaje. Me he ocupado de la huelga de albañilesi un 
mal que se hace grave, Se dice que la huelga se exteriorizará á otros oficios; pero 
cato no se ha comprobado. He expuesto al rey en lineas generales la solución que 
preparemos sobre los Consumos, bate asunto lo examinaremos mañana en el Con se* 
¡o, asi como la ley de Aaociaclonea an sus conceptos generales. Por ültimo, me he 
ocupado de le» vari xiones que deb^n introduclrae en el dictamen sobre el proyecto 
i t \ servicio militar obligatorio. 
!:. Después del Consejo se firmaron varios decretos. 
. (pno de Instrucción nombrando rector de la Universidad de Zaragoza al catedrátl-
íó señor Jiménez Ferrer. 

««Aor üasse t sometió & la firma regia varios decretos de pereonal de su depar-
'amento. 

Salida de Jimeno.--Cuestiones obreras. 
Madrid, 2 iAbri l (4 tarde), 

En el ráoldo de esta mañana ha salido para Barcelona con objeto de presidir la 
Inauguración de la Exposición de Bellas Artes el mini- tro de Instrucción publica, se-
\OT Jimeno. 

Hoy se ha repartido profusamente por Madrid una hoja firmada por todas las So
ledades y entidades obreras de la capital. En ella exponen que los aparejadores da 
Madrid han lanzada al paro forzosa á cinco mil obreros albañi'es. 

«Los patronos se han negado reauellamenta á aceptar las bases propuestas por la 
^ciedaerBi Trabajo. Como esto supone un descarado ataque al derecho de asocia-



cfón y á la organización obrera—ailade la hoja—, la Casa del Pueblo &e hace solida
ria de la conducta de sus compqfle.os los albaftües. S i la intransigencia continua 
amenazándonos, muy en breve vendrá el fiaro forzoso de todo el ramo de construc
ción, y si esto ocurre, lanzando á la miseria ti miles de familias, no se podrá exigir 
concordia y sensatez á los trabajadores, siendo responsables de lo que hagan los pa
tronos y Jas autpridad.es.» ' 

Termina la hoja recomendando á todos los obreros que asistan al mitin que esca 
tóche *e celebrará en el frontón Jal-Alai. 

fltanífesteciones de Canalejas —La Mesa del Congreso. 
Madrid, a i Abril (5tard«). 

E l seflor Canalejas, hablando esta tarde de la reunión celebrada anoche por los 
concejales republicanos, ha dicho que los acuerdos le han parecí lo bien, excepto el 
último, que es donde surge la amen iza. Esta inclinación á la amenazi hace antipáticas 
las causas y lea quita la razón que puedan tener. Afirman que si las Cortea no delibe-
ráo sobre eltasünto no consentirán ninguna solución, v no comprenden que si las Cor
tes no deliberan es cuando hay que encontrar una sdución al problema.. 

Mañana irá ñ Palacio la Mesa del Congreso para someter á !a sanción del rey las 
leyes últimamente aprobadas i;or el Congreso, entre ellas la relativa al ascenso de lo* 
t i n t e s dé n t v í o ^ . | 0 7 %5 f } ^ M W H ^ n ^ i 9 m w m ' £ \ t ^ \ t t i ^ l V k ^ 

Hilos cargos ? senadurías.-EI embajador de Austria. 
E l seflor Canalejas ha negado que el (iobierno «o ocupe de no nbramientot de al

tes cargos porque no existe vacante alguna y las de senadores Vitalicios., se cubrirán 
«¡n llevarlas al Consejo'de mfnlst; >s. H l V O ^ Q • M U M A n H 

Hoy ha presentado sus credenciales al rey, con asistencia del Gobierno, de unifor
me, y alto personal palatino, el nuevo embajador de Austria, conde de Widembruk*, 
Entre el embajador y el rey so-lian cambiado lo* acostumbrados discursos, muy bre-. 

.«es, pero muy afectuosos, v terminada la ceremonia el nuevo embajador ha cumplí-| 
mentado á la familia reali Después estuvo á cumplimentar á los señoras Canalejas v 
García Prieto, los cuales esta misma tarde le devuelven la v i s iu . 

Supuesto desastre.—El servicio obligatorio. 
Esta tarde ha circulado el rumor de que la columna mandada por el comandante 

Bremond, que salió en dirección á Fez pera auxiliar á aquella capital, habla sufrido , 
an grave descalabro, ds resultas del cual un jefe había sido herido ó muerto. De este 
supuesto desastre nada se s^be en los centros oficíales. Parece que la noticia ha em -
pezado á divulgarse en la Bolsa, lo que hace suponer que sea un oanard lanzado por 
algún agiotista. 

E l general Aznar ha conferenciado con el ministro de la Guerra acerca de las »a-
riacionea que conviene introducir en el dictamen del proyecto del servicio obligato
ria Bn el Congreso se reunió esta tarde la Comisión que entienda en dicuo proyecto 
para seguir examinándolo, introduciendo en él algunas modificaciones. 

Recepción en Palacio.--ffe Hacienda.—Consejo anunciado. 
Esta tarde se celebrará en Palacio una recepción, en honor de los individuos de l 

Congreso de obstetricia. Al acto no asistió el seflor Canalejas por sus¡ muchas ocupa-
dones. « J . k . A l f t 

£1 ministro de Hacienda ha desmentido lo dicho por algún periódico extranjero de 
qüe España piense hacer un empréstito. La noticia no tiene fundamento alguno y por 
ahora nadie na pensado en ealtonlJfcoijO--

Hablando de los Consuntos, ha dicho que se suprimirán los fielatos desde luego; 
pero tanto en la economía del proyecto, como en su ejecución, es inverosímil que se 
piense en gr jdaclonss. 

. E l Cornejo de ministros se celebrará mañana por la tarde en el ministerio de la 
Gobernación. 

Los Consumos—Fallecimiento.-Baja en la Bolsa. 
M a d r i d , A b r i l ( i ! tardo). 

• En la sesión que ba celebrado hoy el Ayuntamiento, al tratar de la cuestión de los 
Consumo», el concejal seflor Catalina se ha lamentado dtf los perjuicios que ocasión» 
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manifestó aae eire» 
ta forau 4t 

I . dlveS^d de p-reccre» entente entre el alcalde y el Qobler«o r w ^ t o á t . 
transformaci ón do los Consumos. E l alcalde ha hecho constar que no hay tal dispari
dad de criterio y ha. propuesto que una Comisión de concejales ae ponga al habla coa 
el ministro de Hacienda para conocer perfectamente el nuevo proyecto del Gobt*rno, 
El señor Talavera ha solicitado que, sin parjuicio da lo propuesto por el alcalde. 
tome el acuerdo de aplicar las exacciones de cu ilquier proyecto, porque así se ¿ana-
rd tiempo y se podrán implantar las exacciones antes del 1." d6 Julio. Pira todos esto» 
fines ss designó la Comisión de Con-unios. E l alcalde, después de la sesión, ha elo
giado el proyecto del señor Rodri^áftez para la sustitución de los Consumos; pero 
como su debate ha de ser largo, cree que para el 1. ' de Julio no «e habrá resuelto la, 
cuestión y seré preciso prorro?ar el arriendo de los Consumos ó llevarlo» por adral-' 
niatraci 5n directa. 'Sími^nqoxsQlonto goaif1̂  

Ha fallecido en Madrid el general de bridada seflor Francés. Pertenecti al anua 
de Infantería. La vacante corresponde á la de caballería. 

Loa valores de París so han cotiz do hoy con baja considerable en la Bolsa de; 
Madrid. Esta baja se suponía en Bolsa que era debida al rumor transmitido de Tánger 
de la derrota de la columna del comandante Bremond. 

Rumores.—Regreso. ^ 
acadrid, as AJ>riI C»nocíieV 

Esta tarde en los Círculos político» y bursátiles han circulado rumores de crisis, 
dindose ésta por cierta, provocada por disentimientos entro los ministros por la 
cuestión de los Consumos. 

E l Jefe del Gobierno, á quien habían llegado estos rumores, 
efan en absoluto de fundamento. Nlngón ministro discrepa—agregó—en 
apreciar la reforma, que todos estimamos previsora. 

Se decía esta tarde—y sobre esto nada ha dicho el seflor Canalejas—que el al» 
calde de Madrid era el único que estimaba imprudente la reforma, por las dlflonlta-
des económicas que ha de llevar al Ayuntamiento, por lo cual deseaba abandonar la 
Alcsldfa. 

Corro no hemos podido comprobar este extremo, sólo á título de rumor lo OMH 
signamos. L Í S ^ M J ^ . K 

En el sudexpreso ha regresado de su viaje por el extranjero «I diputado republi
cano don Melquíades Alvarer. 

Recepción diplomática. 
La recepción diplomática celebrada hoy en el ministerio de Estado! ba revestido 

importancia. , 
E l nuncio fué el primero en acudir, celebrando una extensa conferencia coo el art» 

nlstro de Estado, quien le expuso las líneas generales del proyecto de Asodacioaea 
en lo que se refiere á las Ordenes raligiosasw ifo rft/C 

Después llegó el embajador de Francia, quien estuvo largo rato conferendaado 
con el marqués do Alhucemas, ocupándose de los asuntos de Marruecos, respecto de 
la intervención del Gobierno francés en este asunto. El ministro de Francia repltM 
v.'c su nación sólo Intervendrá en Marruecos para defender á los subdito» extranje
ros y ejercer las funciones policíacas que las potencias signatarias del acta dé Alge-
ciras le conflsran, sin ánimo de meterse en conquistas ni aventuras. 

E l embajador de Alemania fué también extenso en su conferencia con el seflor 
García Prieto, exponiéndole el criterio de su Gobierno acerca de la Intervención ea< 
Marruecos y har endo protestas Je amistad á España-, . ^ anmnfla**0 

Llegaron más tardé los embajadores de Italia, Inglaterra y Rusia y demás rntols^ 
tros extranjeros, con los cuales cambió algunas palabras el ministro de Estado.] -

Graves noticias.—Elección. 
Nuestro representante en Méjico ha comunicado graves noticias al ministro do' 

Estado sobre el cariz que adquiere la revolución en aquella República. Los rebeldee 
cometen toda clase de barbaridades, atropollando á cuantos esnaflolcs encuentran. 
Ultimamente asaltaron una hacienda denominada Atlenengo, fusilando á Seis españo
les é hiriendo á otros cuatro. El ministro de Negocios extranjeros se ha apresurado 
á protestar públicamente del hecho. 

En la última sesión celebrada por la Academia de Ciencias morales y políticas ha 
sido elegido académico, por unanimidad, el conde de Romanónos, en la Vacante pfo-, 
dudda por fallecimiento del seflor Piernas Hurtado. 
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Un caso de cólera.—Los durados de las Exposiciones/ 

- h í K j t f b IB) V.M en svp -tstenm orirv-rf eri S U P " Madrid,28 Abril (12niJch«V 
I.a Dirección de Sanidad anuncia haber ocurrido un caso de cólera en Smirna. 
E l rey ha firmado hoy un real decreto modifícandó el re¿lainento de Exposidone» 

en la perfe referente á ía constitución de los Jurados. 
Validez académica.—La Unión Republicana. 

E l ministro de Instrucción pública ha firmado una real orden concediendo validez 
académica i los estudios hechos en el Conservatorio de Valenria. 

Martana se reúne el Directorio del partido de Unión Republicana para designar las 
doe personas que en su representación han do formar parte del Comité conjundonis-
ta. Parece que los representantes serán los seflores Pallarés y Castrovido. 

Las obligaciones del Tesoro,—Dato de vuelta. 
sb £1 ministro de Hacienda ha dispuesto que se consideren prorrogadas por otros 
tres meses, basta el 16 de Agosto venidero, las obligadones del Tesoro á seis meses 
que se emitieron con dicha fecha el año pasado y quo vencen en 15 de Mayo próxi» 
•x> en virtud de otra prórroga, si los tenedores de las mismas no las presentan al re
embolso en el Banco de España hasta el ¡4 del propio mes de Mayo. 

Ha regresado á Madrid el señor Dato. 
Rectificación de listas.—Ausencia. 

Esta tarde, á las seis, se ha reunido en el Congreso la Junta Central del Censo 
para ocuparse de las rectificaciones de las listas ilegales* »'«-j 

Según noticias oficiales, España no concurrirá al Congreso que se celebrará en 
Lieja, en que se ocuparán de las pruebas de las armas de fuego. 
¿ . . El Congreso de Obstetricia. 
T Los asambleístas del Congreso de Obstetricia fueron esta mañana al hospital de 
ta Princesa, donde el dotítor Cifuentes practicó Una operación. 

Por la tarde la sesión se celebró en San, Carlos. 
E l doctor Llórente disertó elocuentemente sobre la anasaMala, contestándole loa 

doctores Garda del Diestro, Martínez Varjias y otros., 
Después er doctor Espinosa sacó d relucir el tema «Cardiopatía y embarazo», en 

el cual tomaron parte casi todos los congresistas. 
Los señores conde de San Diego, Chacón, Villa, ü a r d e del Real y otros demos

traron lo mucho que conocen esta materia. .-«ialao r.oilfcmolqlb nBbqossT a J 
Esta noche se celebró en Palacio una recepción. 
Mañana, por la tarde, habrá sesión de clausura del Congreso, y, por la noche, 

banquete en Fournié, en honor del doctor Fábregas. 

Mitin obrero. 
A las nueve de la noche se ha celebrado en el frontón Jal-Alai el anunciado mitin 

obrero de los albafliles huelguistas, convocado por la directiva de la Sociedad E l 
Trabajo. Las autoridades habían tomado algunas precauciones. L a concurrencia era 
numerosa., . SBÍ ' IW; eaati « 

Habló en primer término el secretario de la Junta directiva, compañero Rodrí
guez, para decir que se hallaban todos los compañeros unidos para defender los in
tereses del proletariado y no sólo de los albañiles, sino de todas las Sociedades 
obreras. 

E l compañero Alonso, de la Sociedad de peones, dijo que una vez solucionadas 
las diferencias que entre su Sociedad y la de E l Trabajo existían, venía á la reunión 
para hacer'patente su más entusiasta adhesión. 

Hablaron después los compañeros Agustín, de la Sodedad do carreteros; L a y a , 
do la de trabajadores; Santiago Pérez, de la de embaladores, todos ellos para deci r 

3ue la actúa! huelga se había planteado por imposición de los patronos, que trata n 
e desorganizar las Sociedades obreras, actts 
, , Larflo Caballero, por I» Federación Socialista, manifestó que las responsabill -

dadfis de las divisiones que pudieran surgir con el planteamiento de esta huelga so n 
en primer término de las autoridades por su displicencia para (tratar asuntos de tan 

Kn importancia, y ios patronos, que por su falta do delicadeza no han querido par • 
entar con loa imelguíatas. Terminó arengando i los huelguistas pora que persis

tan as su actitud. 
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1 inalmente, osó de la palabra Pable Iglesia», diciendo que la lucha presentaba dos 

caracteres: uno económico y otro político. Surgió por el primero y derivó al segundo. 
Censuta.al,gobernador ppr displicente y al seflor vnlarlno por jue en esta cuestión na 
quedado múy desairado y al seflor Canalejas por su Incertidumbre. Cree ver en la acti-
tudlde estos personales una doble batalla que preparan contra la organización y loa re
volucionarios. Man creído con esto que van á dar una aan^irla á nuestra organización y a 
nuestros elementos. Esto sería una insensatez que les costaría muy cara. Canaleias se 
juega la última carra liberal, porque cuándo domine la reacción no estará ni volverá al 
Poder, Su propósito es quebrantnr el movimiento obrero y eso es un suicidio; eso es ir 
contra toda Idea de progreso. Para aplastar este movimiento se necesita mm conmo
ción honda, como la del movimiento de Barcelona, que derribó á un Gobierno; pero sj 
esto llegara á suceder se echaría á ¿1 del Podor y á otra cosa. Nos acompafla la razón. 
Hemos salvado IPS desavenencias que sufríamos, y ahora, que quieren los patronos so
meter á los albañiles por hambre, ea cuando máa tenemos que reaistir. 

Noticias no confirmadas.—La cuestión batallona. 
M i a r í a , 24 Abril (Unjchs) . 

En Madrid las noticias de Marruecos producen gran emoción. 
No se ha puesto aun en claro t>l ha muerto ó no él comandante Bremond. E l Go

bierno, hasta ahora, no tiene noticias que lo confirmen. 
Lá Epoca dice que toda la campaña de los concejales de Madrid on la cuestió i de 

lo- Conaumps «s unacompleta farsa, puei se ve q!).8 en población -s con) Vileacia y 
otras donde la mayoría m micipal es republicjna no se han snprimHo loa ^onsumoj 
y^en cambio, se aupcimiaron «n Jarra joná. dable i-b mavorfa nnnlrqa c i . 

• SI es verdad —aflade— que los concejales medrileflos quieren que pe supriman 
loa,Consumos, no hay más que poner, en práctica, de acuerdo con el Gobierno, el pá
rrafo final del articulo í56 de la ley municipal, que dice asf: 
-¿±«4-0» Ayuntamientos do población mayor de 200,000 habitantes—el caso do Ma

drid—, si renuncian al repartimiento general, podrán acudir á otros impuesto», recar
go» ti arbitrios además de los enumerados en la ley, con la aprobación del Gobierno, 
que oirá, para concederlo», al Consejo de Estado.^ 

Consejo de guerra.—Conflicto agravado. 
Valenc ia . —FJ paJre del soldado que mató al aargento Aroci ha visitado las Re

dacciones de los pciiódicos, supllc-maoles que promaeVin la petición de Indulto. 
A las siete de la mañana se ha celebrada el Conseja de guerra en el cuarto de 

banderas. Presidió el tribunal el coronel del regimiento. E l reo se muestra tran
quiló. 

E l Pueblo pide clemencia é invita i las autoridades á que le secunden, sospe
chando cuál «erá el fallo. 

Aunque ae guarda absoluta reoerVa, se cree que el reo ha aldo condenado d la 
última peno, de acuerdo con la petición del fiscal. 

La sentencia l a sido enviada ^1 capitán general, señor Echagüe, quien la remi
tirá por correo á .Madrid, dirigida al presidenta del Corisejo. 

ArConsejo de guerra que ha Juzgadó al soldado Cerda ha asistido numeroso pú
blico. Macha gente se ha quedado sin poder entrar en el salón. 

E l procesado ha declarado que la noche del día 24 el sargento Aroca le encerró 
en el cuarto del capitán y le dió una paliza. 

-Otros declarantes han confirmado qne estuvo encerrado en el cuarto con el sar • 
genio y uno dijo que le vH después con una contusión cerca de un o|0. 

Otros declarantes han dicho que el sargento-reprendía, pero que no pegaba. 
B i l b a o . - Se lia agrávalo el conflicto da los cargadores de carbón del muelle' 

tos petronos han entregado un escrito al gobernador nejándose á aceptar las pefl-
clones de los obreros. Éstos amenazaíi con la huelgi. 

Los obreros del ferrocarril do Triano, propiedad de la Diputación, han pedido 
4oe se le» disminuya el trabajo. 

Trigo en baja^ 
• Lo<rrofio.—En toda la RIoJa se nota gran rebaja en lo» precios del trijlo. 
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De Afr i ca . ' 

Def litoral y del interior.; 
T4i i«r .—Circula el rumor de que el comanJaato ttremaai ha ouorto, siendo íuir1 

posible de momento comprobar la noticia. u 
Aumenta el número de rebeldes que mantienen el sitio ds Fez. Siguen acampados^ 

fuera dej alcance de la artillería de la plaza. • i m í ^ o - Jas A 
Recorren las cabilas algunos emisarios para reclutar combatientes contra la co< > 

lümna de Casablanca. ^ oisido omsimivi. joioL? \ 
Los santones recuerdan que Abd-el-Aziz fué destronado por su afición i ¡as cosaa i 

eliropeas. i^rdoO e OcJhisb 9u¡> .snolsoicíi ab oJnsImivojT: (ob al omoi BbaodjftS 
Varias Cíibllas enviaron ¿misiarios á Muley Hafid para insistir en que sacara de F ^ z \ 

a los instructores franceses, ofreciéndole su concurso si así lo bada. \ i l sultán, Influí-i 
do, sin duda, por el Maghzen, ni siquiera contestó a jo» emisario». -i/oljí lalam 

En Tánjer circda U versión de que los diplomáticos ultiman el reparto de Ma-\ 
rruecos. «pnwi'bSB'r ¡yo .xss i i j BJ—.fifos/ninnoa Oa-^BlSnon ~ ' \ 

Se aiiado que el hecho de no haber procedido todavía á la toma de Fez y otros 
puntos, principalmente de la costa, obedece al deseo de esperar que se produzca a l - , 
gun acontecimiento que justifique mejoría acción europea. 

SEclillj,.—Se advierte cidria agitación entre los cablleflos, á los que algunos san* 
tones excitan á combatir a la vez á espaflo.'es y frenceses. Todo el afán de los pro • 
móvedores Je la aahación parece circunscrito á buscar la adhesión de las tribus de 1 
Rif occidental, proponiéndoles la compra de municiones y simulando que efectúan la 
de armas y cartuchos en sumas considerables. 

TAnger.—Llegan noticias de que la columna francesa dt Ctiaunt na tenido que 
sostener con los naturales dos violentos combates, uno el 20 del actual y otro cinco 
días después. Añádese que la lucha fué encarnizada, entrando en d ía les cablieñoc! 
de Benibuyaguen. Durante varias huras combatieron ambos bandos, t^n que la lucha' 
se decidiera por ninguno de los dos. E l número de muertos y heridos por ambas par
tes es grande. Lo» cablleflos perdieron de sus jinetes diez y nueve. -o*.—^ * 

Tres mil doscientos soldados de Infantería, procedentes de Casablanca y manda-• 
dos por oficiales franceses, han llegado á Rabat. Se dirigieron á la rabila de Amar,, 
donde han acampador-aguardando ios refuerzos de la edumna francesa. 

En Alcázar y él uarb la agotación es tremenda. v 
E l agenta consular Boisset, que Intentó realizar un nuevo viaja para llevar dinero 

y municiones á la Hlmofulla de Cberarda, fué detenido en el camino, teniendo que re-
trocéder á toda prlaa y refugiarse en casa del cald. La protección que é s t e ' l e ba 
prestado puede ser peligrosa. - -^»\ 

TpdQs los cabileños en armas r han solicitado, bajo amenazas al Cheranl, que no 
permita el paso de dinero y municiones, Je lo contrario invadiriin el Garb para apo-
o e t a ^ d e ^ FT . . , . , . Í. BF. „. ^ w a - f * -

Aumenta el temor de graves sucesos. 
. £ 1 envío de un destacamento de doscientos hombres por el capitán Moreaux, pe

dido pór el agente consular para protegerle, ha causado gran agitación. Como este1 
número de tropas es insuficiente para imponerse, su Intervención sólo puede contri
buir al deseo de una represalia violenta y de levantar la región del Garb. En virtud 
de todo ello el comercio en Tánger está casi paralizado, habiendo cesado los envíos 
el interior. niD'' 

La concentración de los contingentes de la Jarea serifiana continúa celebrándose 
sin grart entusiasmo en Mazagán. o im' - ''a^Ts 

Han sido llamados los convoyes de camellos que estaban concentrados en Cala-
blanca. Salieron en diferentes grupos. í 

Cien individuos de la población indígena han entrado á formar parte de la almofa-
Ua del Amrani. 

En ¡a Alcazaba de Nik hay acampados 1,500 goumiers y varios contingentes en nú
mero de 3,000. 

Cartas de Alcázar dicen que el coronel francés continúa en el zoco E l Arba. 
- La almofalla salló para auxiliar á Bremond. A medida que dejaba el campamento 

las tribus de Cherarda se hicieron dueñas de Onseufalt y Orilma. ^ 
A la orilla derecha del Cebú centenares de jin tes armados recorrían la ribera en el 

momento que Boisset llegaba á aquel territorio. Los acemileros tuvieron miedo y em
prendieron ^ ¡uga £ pesar de loa esfuerzos de Boisset para impedirlo. 
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Varios caidcs del Garb Iban recorriendo lo* aduaree para proclamar la revolución. 
Los be.-.iasen realizaron tentativas para vadear el rio Ceb í con objeto de atacar el 

zoco E l Arba. 
NO se ha confirmado 1a captura del periodista Onel por los bemmltlrs. 

Información suspendida.—La G d c e t a , 
, i ... ZUadria, 2ü Abril (madrugada). 

Rn el Congreso informaron en la Comisión de presupuestos los seflores Gallar. 
Carroflo, Prieto, Pérez y Seoane. Dorante el discurso que pronunció el seflor Prieto 
se excitó tanto que sufrió un ataque. Le auxilió el seflor Maestre y fué trasladado á 
su domicilio. Se suspendióla Información. 

La Gaceta publica: De Gobernación.—Circular prohibiendo en los estab;cciaiien-
tos dedicados á la venta da artículos de co.ner y beber la venta de lejías que no c i 
ten precintadas. 

3E5 2 K 17 I I , - /SL m ^ 13 2r(i O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

S I conflicto marroquí. 
P a r í s , 28 (5*28). 

L e Temps, hablando de la cuestión de Marruecos, se muestra satisfecho por la 
actitud de mutua confianza entre Francia y Cspaflai cuyos intereses son recíprocos 
y cuyos lazos se mantienen estrechos, sin que el tiempo los üestruyai 

hÁ Gobierno no tenia ¡i medio diu ninguna notlciu de UremoaUi considerando, por 
lo tanto, Inexacto el rumor de que dicho ido haya sido muerto por los rebeldes. 

Noticias de Rsbat dices que el día 27 llegó cüi el general Molnler, al fronte de 
una columna. 

Noticias de Tetndn dicen que reino gran agitación en Ceuta, do donde los espa
ñoles envían emisarios a ios notables de la cobija da Anghera ofreciéndoles fuertes 
recompenses a cambio de su «poyo en caso de dirigirse « i etuún. 

En socorro da Fez. 
T4n»er , 2 9 ( r 9 ) . 

' Un fez al dfa 99 reinaba completa calms; 1,500 jinetes da Tona llegaron en so
corro de la ciudad. 

Iuji»rtmu d» E L P1UNC1PADO, EscudlUors BUudss. 3 bii. baj». 

En escaso número ae encuentran loa sujetos que jamás han tenido 
¡ O K ÍB *?» R^-S» S I A , 

rn'abn O'io quiere decir digestión difícil: en camb'o, más de la cuarta 
parte do la hum midad la padece, necesitando aumentar la secreci in del 
jugo crlntrioo, tonificar la mucosa del os tómogo y aumentar l u poder 
digestivo. Se consigue tunundooi 
E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E CARLOS (S tomaUx) que cara laa 

A C E D I A S Y V Ó M I T O S 
asi como ¡s ixms&oióa de pevo, malestar,dolor y molestias de la diges
t i ón e notan síganos enfermos a' poco tiempo de t rminar I s comidas. 
Una cam d . ab . da te se dlfliere sin dificultad con naa c icharada o £Lí* 
X I K que es de .i>,rad i.-le sabor v que pusde lomarlo lo m smoel • nfennodel 

estoiiiüvo que el quo e tá sano, on tiustitución do tos licores de mesa. 
>ento ta las priuclpalis fitrmiieías del manilo y Oorraup, 30, BtADaiP. 
-•' íytfuáJ¡»L Ec remite por earreo folleto 6 quien |o piáa. 


